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-----, APRESENTAÇÃO I 

o p<JINl deJtIl,~nhuúo ~Ia pequeno ~mprtJ(J. /anto no .de>r 
indKlirltll. qoo"'o no rotntrci4J . ... '" ""..do deJltlCOÓO , tJIIOIisado .oI! 
wlrios6ngulOl t ponlos-de·OIJIO, em'atIo (J m-*" 

Grunlle sl/CUSO foi 0l"'blicoroo ~I is fkOUliful" que 1n(Ir('O~ 

~poca enln ",n, 
NIJ seIO' ",ínerQ_n"'/ll/ú'/lico, apesar da presença ((ms/onU da 

pt'Iwnar",,,,,."_ as publkl1f;l>t:squtltnfocam."'" prounças.fraque:11S 
• plljQIfÇ(U, $&I nl"ti",,,, •• m. poucos. 

t Mm ,wdo<k q ... o UNIDO. Otl"j t ali. ~ ... foro4 de 
dnclWÜO e q~ .. CRS cio Canadó dMiro" lodo um R",lnârio sobrt " 

l.w'O 

No CETEM. '$ta noJSa Série ja prom<J""u o/gun. debmu e 
amíliJt4" rupâlO. Q CQ"'~I" ",'S"'O p<!/o hoje (/a.../co "Quem é Quem 
no Sub-Solo Brasileiro", de F. F.rltwJ(ks • oU/rOS, a "Min.raçilo no ,.,.,,,tI,,,.- de M.e. de Androck t. t~p«if/C(MfWnI~. "l)utÚW soou a 
Pei/_no. /lt;dia EmprtSD <k MineraÇÕO". nlÍlad<» f'O" 14MB.M. da 

C""ha. 

14 pnSt"U monografia. da [m'ra do frtmomlsta ~ /11.&. .In 

E"~tnl",rla Minual Gilson I:::equid Feruira. foi t.ma de projtla de 
fJf'sq uiw poreI uoordem"lo "0 C I::TEM. no âmbito de s "" P rogromat;ilo 
Tritnol. t oceito como diss.rtat;oo ck ~stroda jMnto,; EPUSP. na árta 
de Enr.onilana Mineral. no âmbi'o do CominJo USP/CETEIIl 

t. CO/fI I"a:tr q_ O CETE.\f coloca o temo ,; dÍJCusJão dos 
IIJ,euuO(Ios. 

Ri/) de Jlmeira. junho de 1996. 

ROMrtO C. VillaJ Bôas 
Oi !'1' lor 
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1. IHTRODUçAO 

As ~uenas empres-as • .o conllllorb do que se supOe. 
ocupam po$lÇ"o d4I retevkw;ito na KOI OITOOI _ palsn do 
PntneÕrO Mundo. pm.;.pá'nenle 110$ EUA. RpIo e a/gI.!llI 
palses da Europa. 

EIIo. desempenham funç:Ou ~tes. CU/TI9fV>do papel 
destacado na produçIo de nquezas, na genoç"o de empregoI. 
na arrecadaç"o de impostos, na inovaçAo ~ e no 
aumento da elid6neia do siSlema econ6mico, pelo alto grau de 
o;:onc:orr6ncia que jIIopoICIOIoatI\ 

Entre as vantagens alcançadas pelai pequena. empre-sas, 
deStaca-H a capacidade de manobra ou 1Ie~lbllidade em 
reIaçIo ti grande&. Enquanlo os grande-s gn.Ipo$ investem 
COOSIde,*,,- <lIQIfIOS em pesqUINS oentlllc:A e de 
desenvolvimento I«llOIOg ico • • peq_ ampre,.. conta eom I 
lIe~ibilidade para translonnar o resubdo dessas pesquisas em 
produtos para o .....-cado de uma lant\II mais nopida. Deue 
manlHf1I. produtos .o/islIe.oo.. que stuaIrnenIe 110 bem 
conheCIdos, for.Im orig,rulnos de empre ... de pequeno porte, 
oomo a méquif\il Xerox e oS eomputadorel AppIe 

~. por"'s razões, uma teoid60 00a 00 mundo ,,1Odemo 
de 'avorKiml!nlO .o segmento da pequena empno ... criando 
um ~ propicio para o .... des.envo/llomento. Assim, OI 
go:wemos lenlam eliminar reSlrições e dillOOçOe. dlllegoslaçio. 
vaIonzsndo a figura do pequeno empolNOO e o papel das 
pequena. empre .... 

A Europa. eM Estados U~ e o J"PIO jâ deIcobfiram q\Ie, 

por tràs dos pequenos neg >:_. axisie uma ~ torça 
econ6mie.a. Ao contrtrio do Brm. o PntneÕrO Mundo invt!SIe 00 
aet.e:imento do seIOf. Mo mUito tempo 

$Nw~. D<>c_, .R»""-"' ... 11.1 _ 



Som&nte nos Estados U~ da AtntncII, q .... t6m o maoor 
PtS do p1an&ta, eXlstlilm em 1989 pouco ""li "- te IrIIIhO&s de 
~I empf&SaS LA, o setor emprega 155'" da lfIIo..d&.. 
obra, r&SpOnde por 50"4 da produçlo e por 50'11. dM vendu. 
Novent& por ....no das ""'4'fI!S3$ de ... ~ 00 V ... do 
~ do de ~ porte Nos últmos de, __ ,. ~ 
emp<H& gttrou 15 miII6es de I'IOYOII posto. "- Ir&~, 
oonlOlldando-H ecmo a maoor ~ da &COi""'W 
no<1f:.&IIIIIric:&NI 

o "Strnd BuSlll8$$ Adminislral.",", 6i'gAo do lIO'lflrno 
raspol'lNovel pela poIllica para o setor, dur.nt •• dk&cla de 70 
Inve-'iu USS 2,3 bdh6es de d6Jares em ativided81 di pesquISa 
• deMnvotvllTlento Foi através de programas como HH que a 
Apple, eri&d .. em 1977 num fundo de qUIntal, "ode se tomar a 
segunda ~ indústria de ~ do mundo 

No JIIpIto, • hlstólia nAo é diferente, o Htor rep-es.nte maIS 
de lIO'II. da indóstnit do pais e empt~ ma .. de 8O'.tI. da forç;t 
de trabalho E_ números do re$Ubdo de ume poIiltC;lt de 
COItoeltAo de Inc:enlivos e de créd*, ~ que, pralCedl em 
~ o. nivela pelo go...emo Jilponfs 

A ~ Fineoceora p;Q • PeqIHlt\8 Emprwu e o 
Banco de o.senvo/Vimento do JilpIo repa .... m Itnl\ils de 
rll\8nciarnenlo • e", ao ano, com longos prazos de ÇIIr611C111, 
pari favorecer os peq""nos empn!~r'o:tl, 

NiI Alemanha, o governo reserva pilril o "/.fIII.'sland", órvAo 
que cuida 00 HIOI, tratamento preferenc;"1 e dtlereocóldo Im 
ooneorr'nct8S pUblicas e encomendas govlrnementall AIo!m 
dISSO, oferece sull$tdios para lonTIaçAo de caPItal de goro, 
ertdito I juros maIS ba .. O$, garanttas ofioiI .. para e.portaçIQ, "_IORII tributana e de ~nto • ~ par. 
in_~nlOdfttO 

, 
NAo , SÓ na Alem;lnl\il, Estados Untdos • J.pIo que .. 

pequenas empI'8NIl do prnrolegtadaS Na TIItteIa 1 .... H que 
outros pal_ taomWm Httmutarn o setor 

TIPO'" ~ ... oIi ... 

•• pequena ...... 

No 1InHII, do reliltivamente recentH o. deblt!el tobre esse 
~to, apen81 na itlbmlt década tem MIo da<Ia impOr\6oc:Ie 
as pequena. _&Sal 

o. Ht\ldOS desenvotvdos ilté agor;tI sobre esul peq_ 
unidades de proch.çAo aponl;lm para a lus60clil de 
inlorrTlilÇOe' I$IIIIIIICIII sisterrntltças, que permitam"" rnttl'lor 
eontteclrntnto " oonseqOentemente, a definlÇAo de polllices 
,,",li elieal:e' voltadas para" setor. Em Pilrticut'I, elHI 
estllÓOI eslAo de 8COI'00 quanto a importa<lCiil d,,'" unidades 
na .b$OrÇAo cifI ttgnlfic.ltlVa parcela de rnAo-d&-obra. bem 
como quanto a reIaçàO de compIement.aridade "ou 
lUbofdtnaÇAo Que rrtiII\tmI com iI gr;ande empr'H. ... 
illTecadaçlo de tmpO$Ios e de desenYoIwnInto ele 
detefmtnadilS regtOes (BOUDREAU,I983) 



~ eslalJsbCaS disponlveis !lO InslrtUto B .. "-O de 
Geog .. fIIo. EsbUlsbCa - IBGE. que do 00 Censo Inclustri.r de 
1985, mostram que 8$ micro, ~ •• ~ ... ''''Pc 8$ 

repr_tam 0IfCII de 99'lI. 001 3 "liIo6e$ de eslMlll!c.neollOS, 
• do re~ pelo ~ego de M'!Io dIo rnIo-de-otn. 
por 57'!1o 00 loUI de vendas !lO ~I. Em 1"-" ano da 
aprovllÇlo 00 Estatuto da Mlc;roempreu, lInm cMdn mais de 
1 miIhao dela • . 

De um moóo geral, as pequenas .mprtONOS ~m de 100$ 
q .... garanlam o Ifalamento dilereroci;1do em re~ as maiores, 
a, prine,p"menle, de uma eeooomoa estâvtl qua lhe. pemúta 
pI.nejar, eom segurança, seu futulO. 

ResponsavcO$ por 5O'!Io de lUdo que é produzido !lO [)lI1., as 
pequenas empreNOS brasileiras apontam a HCrituraçao e o alto 
valor doi imposlOS com:> "'" pMcipaI pooblem8 Uma 
IIgniftcawa paroeIa delas tem !lO rol 001 prWv;lpM oOs~ a 
leU deIenYoIvimento o excesso de bu~ que anvoIve 
desde a. potxMdii"ehlOS IW'H'*"ii» pttIO ~ a~s 
1ribu\jrial ..... normas trabalhistlls e pohidencüriM 

~ poioopN dificuldades enlren~ peq ~, 
MSrundO • pnqo.ns.a realizada pelo Serviço BraaiIeoro de Apoio 
• Pequena a ~ia Empteu - SEBRAE, do Iistld.1 na Ta­
bel. 2. 

Tat..la 2 _ Dõf[culdad .. da, ... no ..... .. 
EM"'~ , .. 
o.dar~ cio IR ,,. 
_W~ ... _ ... - ,,. 
-..~- ~ 

-~~ 

No Mtot nwMl8I braSIleIro ainda sao recentes e POI6mocaI 
as dJ$ÇtJIsbH lObre • pequena cmptesa de mnerIIÇIo ~ 
de ser dlseuUdo amplamente em dlVC<$OS atmpÕIiOI e 
congressoa o ltmIO "Pequena Empresa de Mner8çJo" a~ 
carece de .. tudot. mal' profundos c de definoçIo poIitiClo 
g<I\I~ eSpKIfif;a para o setor No '1 Encontro de 
Pequena a Mé<ka MonençIo", em nl8(ç0i89, c:ono;bu-M, com 
base llO$ estudos apresentado$, que é neoess.i!lO ~, e dar 
pnondade as pequ ... n empresas, que neeesso1am eonlar com 
maIO!' fac,hdade de aceno aos mecanosmos de ineentovos 
fi$ea" e CreditlCOOI, t>em como um regime JUlldoeo ITIIIII 
Simplificado Só assim $C começaria a elim,nar ~ glllndes 
impasse. ao desenvolvImento da pequena mlneraçAo nacion", 

Comentou-se, ta!11llem naquele enoontro, que o numero de 
"jazidas fora de HIie", ou grandes depOsllOl dis!lonivell para. 
rroneraçAo esUl dlll'OllUondo cada Vel maIS !lO mundo l.ro 
imp&ca em que, mesmo se o n!ver de demiInda ~ 
lHt6bCO, fIcarj ooIoclda a pequena empresa numa melhor 
GCIIIISçkI de compebÇio !lO mercado (MACKENZlE,l M I) 

Apesar de mostrar um futuro promossor, venfiea ........ 
segmento uma HlnJIu.. ~naI fráog., com debi'idade 
l6crooca, gef~ • ~ono. Essa SIIUaçIo vem ex;gor dO 
govemo a .ooçlo ele medidas criilwas par;o que as pequtrltS 
Imptesal sejam reçontoecidas como agente. de 
de~nvolvlmento eeonomoco e SOCIal e se crie !lO pais um clima 
de liberdade e inCen~voS para o cre$Cimef1!O 00 setor 



2. ASPECTOS LEGAIS 

~ (> iniCIO dos anos 80, poo.oc;ft pessoII' prag ............. 
~ d8s .. ,,,,,esas de pequeno pon. R..".o'\IIcIIO-se, 
em lHe, I releva1"OCl8 e<:or'Il:IrroaI • 100loI dH unoo:lallH 
proclulrvH de pequena dimensAo, iouo ... • .. "'. contnbuoçao 
pIOr. I descentralizaça.o da 8IoYidade err>prH*n81, m115 q""'se 
nad. se P'"OPI'nha de objetrvo • concreto pIOllI pe,molor que 
. x.rcessem o papel de agentes do desen'lOi'l,mento AI:! 
conlrano, inv,ab4hlavam qualquer lenlal iv. d. tralamento 
d,l.r.llClildO, "mplilic:ado OU lavore<:odo 's pequ.nn empl1lSllS 
~m diSSO, • massa inaruculada de pequeno. ltITlI"eUroos 
c:a11lÓil de expressa0 e representaçlo polftoc:a, o que os 
impedil de .tuar na defesa de seus intefHH' t$pOtCll'Icos 

Em 19804, 100 .p<OIIado pelo ~_ Nac:oonaI O estaeuto 
d8 Moeroempfesa, concebido por HfIio Beilflo e e"cl"'''"1>8I:1o 
por interm6doo do Programa Federal de OesburocratozlÇaG 

lmedoatameflte, 05 govemos Htadu.s • munil;opaoS. 
IlemlIdos com • suposta pe<da de 81'\'K.1d8Ç60 dec:OrTente das 
isenç{)H frscaos. se colocaram contnI O Eltatuto 

o ES\alulQ da Mocroempi'e'U, apeNOr de "'li notónas 
doliculdad" de omplementaça.o, tomou·se marco da modança, 
rIO sentodO do romp,mento com a velha O(dem regu l.mentadora. 
centrallZ.oor. e padrO(1izadora da at .... idad. ecooOmoc:a Desde 
.nl)o. a experiência brasileira passou e •• r objeto de 
admoraçlo e estudo por d~rsos pIOl,.. • organO$ITIO$ 
intemac00t\801 

A ConIWuoçJo de 1!Õ88 assrn abordou. pequena_esa 
no Titulo VIL Capitulo I 

"AlI 170 .. ""*'" <I<XIrIOrntu furIdao:Ho". V","açto 
do Intto.IIoo lo<ItroatK> • "" W" _Iv.. tem por 11m 

~ a f<)O;)S eI0srfna8 digne, (:0011\;<". OI ditame_ da 
JU$lo;. socoat, ___ lidos as sepui'lles pnnclpias: 

IV·IN,.~; 

VJ/1.bu_do~~. e 

)(. 1nII.......ro '.,ooKldo ~ M"""""'" ~ 
de ~aJ /I8QOtIaJ de petlOOfIO potte " 

• 

o mO( ..... 010 de glOrIa entretanto, deu-.. qu...so • nOIIa 
Coos~tuoçloo oncorporou dospo$ltM)S de proIeÇIO • pequen. 
empresa em Htl8I'togO 119, qlle dO$pOe 

" .. Un40, os Estados, o OoSlnto FeOOrB' e as Munocipjo.s, 
drspenaall10 6. mOCtOeInP""u e 6$ empnosas de pequ6110 
po<Ie, ass,m drolinJdas em lei, rnlla~o iurldico d,,.,,.ncl.· 
do, visando 8 i~nrfl".Jas pera UnpI,ficaçlJO de SUa! obII­
~S IIdmml$l!lItivll, tribut.rias, previdronc~rias , CfV6. 
l/çJI!s, ou ~ """""aç60 ou md!.oÇlJO destas por ""'lo de ... 
O lII\ogO 17g da Cons~tuoçJo e bem ~ro H OTIOCI'O • 

pequenal .mpresa. devem ter CClO'OdiçOe1; e5PK'*OS, como 
n;enttvos beIoos e ... h;tS de tr#!dilO, para li deMnvOI'Ie< 
EmbonI elOlla desde 1968, o artogO nkI foi aplicado ." .... 
porque precosa .... r.gulamen\ildo atra'/es de lei compIe' ,oe"liOr 



• 

v arios projetos com esse obJetivo foram criados desde entaoO, 
mas loi somente em 1992 q\iO! o Senado Federal aprovou 
projeto que regulamenta o artigo 179 da Constltuiçao Federal, 
na forma seguinte 

"consid$/l> como microompro~a ttqwla qU<) lNer 
""",ita bMa anual dfJ at~ 250 m~ UFIR, <I como 
p&qU<)na <lmprosa aquela que tiver mceHa dfJ alé 700 
mil UFIR; também podem 58r cJast;ificada como mocro 
a empro~a qU<) empregar 00 tllihimo 20 pessoas, a 
p&qU<)na 8 que l.ver <lnl", 21 e 100 func/OO~ri<»; 

autOliza O exttWlivo a conceder isençõ9s OU re<luç(J6~ 
tritJul~n'as. simplificar normas prnvid(mci~ri8s e 
tnll>8lhistas, incentivar a Ctiaçlo dfJ linhas dfJ cnXJiIo; 

pemllte 00 SEBRAE co.avaliar 8mpr(Jsl,~ a 
pequanas empr&sas, dfJsde qU<) o valor finartCiado 
nlo unrapasse 20 m~ UFIR: 

00l6rmina que aS compras i1O"$I'I&menlais dfJVllm 
priorizar, 58mprn que posslVIII, a pequena &mp"''''' 
!ocal: 

libenl a partlCipaçao 00 aré 50% 00 CJJpÍtal ""lrang&ÍfO 
nas microemprosas; 

sujeHa as micro e pequenas emprosas ois tarifas 
públicas mlnimas; 

OOlermina que a fiscalizaçêo /tibullltia , trabalhista <I 
previdencillria dfJVII atuar 00 torma onemad(}(a" 

" 

3, CONCEITO DE PEClUENA EMPRESA DE MINERAÇÃO 

o conceIto de pequena empresa de m,neraçlkltem sidO, 005 

Ortimos anos, amplamente discutido, sem, nO entanto. se 
chegar a um consenso sobre o que seja. 

As doficuldades encootradas para se estabelecer uma 
definiçao precfsa do que seja pequena empresa esbarram na 
variabilidade de cooceituaçAo nas d;"'ersas e<:onon1,as: escala 
de produçao, grau de mecan izaçlo, nOmero de empregados, 
toçalizaçao, faturamento, além de outros fatores Assim. 
hipOlelicamente, uma grande empresa produzindo minério de 
ferro 00 oordeste poderia ser consider&da pequena no 
Quadrilátero Ferrlfero, em M,nas Gera is. 

Esse tema é discutido internacionalmente, sendo que no 
Brasil constata-se uma carência de estudos sobre essas 
pequenas unlClades de p'oduçao. nlo obstante sua grande 
imporUncia fia fo'maçao do produto m,neral brasilei,o 

Na definiçaoo da pequena empresa de milll!ração M que Soe 

levar em conta a mona, sem a quat nao havena a empresa, pois 
aS duas estaoO integralmente atre ladas Dessa forma, de uma 
malll!"a geral. a pequena mona corresponder" uma pequena 
empresa_ No entan~o, varios aspectos existem a se conslClerar 
para a determLnaçao da escala, Assim. uma JazlCla volumosa 
com baIXOS teores corresponder", geralmen~e, a uma mina de 
ma"" escala, requerendo altos investimentos e equIpamentos 
inerentes a uma grande emp'esa. Por outro lado, um depósito 
de alto teor e pouco volume indica, normamente, uma escala de 
Pfoduçào comum às pequenas empresas. Esses fatores, no 
entanlo, nao sao decis;"'os para a c1assi1icaçào de pequena 
empresa de mLlII!raçao, devendo ser levados em conta os 
aspectos economlCOo~nance'ros, o posicionamento do depOMO 
em relaçAo ao mercado consumidor. bem como as exigênCIaS 
de ~ecnolog,a, entre outros (STEWART,I987) 



vano. OfgllnlSml)$. 1I>CIu&M! onlernaQOf1.lll1 16m tentado 
~fonor o l*lueno empreendimento em rnone<aÇIO ubllHnoo-... 
pantI Iaj eoloques diferenciados PanI os ~I.... em 
deun.O/<m."IO ... Org.anlzaçao:> das Neç6eI Unodal- ONU raz 
• conlldefllÇ6ft conbdas na T~ 3 

suesTANctAs 

MtdÓl • Ora...,. 

Apeur do uso 1req000te da tet" .. dog .. ___ .... _. 
tanto por !knor;olll como por 1egts1adorH. h.a u~ ncUv" falta 
de eotendlmf!nto "" defiruçlo, me-smo em termos ge .... A 
~oona das pessoas pare(:(! preienr uma forma quanbtal .... a de 
d~içIo Algumas. talvez a grande malOtia. adotanam como 
cr~oo de definlÇào a produçllo Ou a capaCIdade Instalada 
Enlretanto. varias Op,nlÔeS assoc'am um ~mlle IUpenor de 
prodl>çllo (por exemplo; 100 Vd"", SO 000 11800) I um ponto de 
medçlo (por exemplo monérlO na brx:II da ",""" quanlKlade 
q .... NoIU da nwIiI, capaCIdade de us",a) Outras Idmllem O g .. u 
de ~aç.kI pela prodl>çllo llornemhIora ou hOrntm'tumo, O 

orweS""*'1O 11;1' ""Slal3Ç6H por unodlde de prod ...... ou por 
~ empregada E,ustem aonda aquelas QUe delerldem 
u""~~I\eIls 

" 
P." a ONU. l*lueno ~imenlO em moneraçIo 6: 

~ .....,..,. ... """""'" mineita oom ...... 
~ .. ~ ... 50.000 foi ...... , ~ ou 
lI*IOI. por -. """"'* na 00.:. de _" 

No 6ras~, vinas ttm socIo as classdic:aç6H adotadas pIOra 
defirliçlo de peqo.oena empi'es&. Um levantamento extenso 
$Ob<e u d,teren1e1 conceotuaçOes utilizadas pelas eotidildes 
IIO""mamenta;', VlNlndo a aplicaçAo de ~l\8nciamentoa. 
ior;e!lllVOS fiscail • outros mecanISmoS de apooo és e~NlI 
de peQlleno e m6doo porte. foi realizado pelo SEBRAE em 1981. 
mas na.o en9101>8 O M Il)( "'lne ... 1 

As IoI'Ites de referências internacionaIS utilizam o lermo 
pequena mineraçAo em contextos di'lret'SOS, e em ...... itos calo. 
adoIam PNélnetros totaImenl. distintos A Organi:açIo MundÕIII 
da SaUde - OMS. no Congresso do Mêxioo. em 1978. retet. .. 
• pequena nwIiI r;:omo aquela com aoractetlSIlCU 
esse"ç •• lmente- ~na.s. exJ*lrada atravea de 1*IU800S 
capIM, com pequeno nUmero de openWIos. 

No Car\ad.6. utilize li a estrv\vriI de Iin;lnt;a;w'nenIO _ 
elemer ,to d;'brltrYo da grande nwIiI e da mIfIing JUIIÍM aquello 
q .... esta em fa .. inor;ial de ~ ... e dispende rnerlCM de 1 miIh60 
de dOt;ires çan"'nH1l em ~lividades de pesqu,u ~ 

,.,. definiçOef que melllor se adaptam aos mais v~riados 
crittrioa (tempo, lugar. contexto econOmico etc) dO aquelu 
baseada. no númera de empregados (BOUOREAV. 1983), O 
mesmo autor uIlliza .. segu~1e detiniçéo: "Uma p8q""na mine 
el7lp(8ga _rIO.! di! .50 pessoes. exduldas aqueles q"" 
lTabelham no ~ 00 Run _ 01- M.ne - ReM· Esse 
rUnero de trabaI\adorn corresponde a um patamar onde. 
aIim do ~ poder supe!Vl$lllflM os ttabaIhos. sem 
multlpIir;IIr os c:arg.os tuertrquioos na ~. pode .. 
cIassIIk:ada como pequena IIWII. e se beooeficowón vantagens 
~ufenda. desse enquadramento. Essa definlç&o , 



indepfh,dente do tempO e do kI9ar .• brangendo tambtm • 
~1IÇAo de diversas malérlas-pnrnas por diferentes m6todos e 
segundo dNOINs intens.idades de cepotII. Dentro desN 
~. 11 empresa 6 inceflwadll • utíIiliIr $Ui! 

criallYidilde pera lIumentar setllendimenlo 

~"' .... _ definem IIS peq_ et'lPIe ... por (>,téoios 
eooo .onw;ol. oomo. por exemplo: "Uma peqOJefle mil. po$&Ui 
wn. ~rMdfde qoo ~ ullrepessa um VW Nr.beIecido 
~,.. reg*, e ~ o prodi!f()" (SANTIBANEZ. 1~). Indireta­
mente. $$$8 erMrio 6 vinc:ulado • UITIII ~\lÇIo .nu.l. que 
tamb6m permite comparar a. ""nas que produzem uma mesma 
mat6ri.·pr1ma, 

Outra possibilidade. dentro .del.., enloque, (»fI.iste em 
re!aOOnar o porte da empresa com um deterrNnado valor do 
bfillIQO N_ caso. dev_ Iev.r em ~ "' nJ\lel de 
mteenir...... irotens.dade de capil.lol e prodlltMdade. Esse 
ctiI6rio _ dil'lcil comparar duas pequena ""lPIe M liIueda$ 
em pelaes de economias difel", ,te • . 

No Br10ail ..ao existem estaUs~ dispon""';' que fa(;joo,oente 
pem'IiUom. tMizeç'" desses C",IIceilO$ ,efetidoa 1Ii'IteIiofment. 
No entanto, ltlCiSte uma grande quanbClade de defoniç6H de pe­
quen8 empresa elabootdas pelos di'versoa organ~, oomo o 
Baoco Nacional de Desenvolvimento EC<III6InOco e Social • 
BNDES, Qepal1amento Naciooal da ProdllÇAo Mineral· DNPM, 
Secretaria da R-,ta Federal· SRF e algun. barlOOS de desen· 
volvimento e.taduais. Essas entidades eaoolhe<lm coit..m di. 
versos para, SUa definiçao, oomo nOmero de .mpregados, 
v.tor da produça.o, volume do ~uto, petrimOnio liquido. r ... 
o;eita OpIf8CiOi'1al e nvestomento fbco (ALBUQUERQUE, 1991). 
Stgundo • poIitoça ope<;ociollal do BNDES .• definoç:lo de 
rrio;ro, pequenlS' medias empresas tin~ oomo bIo$8 • recerta 
opI<aeionaIllquida anual a~ em 1~, euim: 

" 
mo::tOfmp'ftn. ato aquelas que lil'lham uma receita 
opII'8CiOfI8I 1Iq~ anual de até 25000 BTN, (1 BTN· 
Cr$ ~8,oo " 1 USS- Cr$ 68,00) 

peqouINIl ttropo'IUI ato as que bnNim u.... ..otita 
op8f8oCiOMIliqudli enuaI mlliO' que 25000 BTN • igual 
011 menor" 250 000 BTN, 

"*ias empteSIl. 5ac> as que possuíam uma ..otita 
operacion.1 IIquid. anual maiOr que 250,000 BTN. 9U.1 
011 meno< que 700 000 BTN; 

gr.nde' empresas,ato aquelas qL>e bnham uma receita 
O!)II,1Oeionalllquida anual superior a 700,000 BTN 

o Centro de Estudos de Materiais· CESMAT consodere a 
elOlt6nCUo de trH caracterlslicaS c:orTU:lS H pequeNO' ....a •. 

os corpos ITIIfIIr1ilizedos do pequenOII " in-egularH, dai 
ditk:olmeo '" _ menlU~1S coroetarT*lte, 

os custos di pn:iduçlo sIo maiS elevildo$ em reteçao é 

...," 

"Reslan! definir ° Qu40 paqull105 de""ri8m IM "" 
CO<pOI mineraJlzados. " u ",seNS!. bem çomO qual • 
~ p8drtO para qu. "" cusI"" sejam COtI~ muMo 
aIIo.t. P~me Q<Ht sIo cnt~rios li se.-.m /aVtd:l5 .... 
conI'. potfm CIIti//tI de um asped/tl bam lrnoitadO, fIO' 
exemplo. IfP'içIclO epaNI • ptOdufSo de um dt/an7M'YdO 
mirIItrio .... "'" ..,.,,,.18<10 paI$. N!to 111M ~ 
ganenbzaro u.tO de lais etiI6tX)s, SI»,.... de mIsI_ 
..... idIdII muoIIo ~_. N!to • ° ~ nos ÍfUfHSII. 

proc:uramo& equ( tIO 00tIIt*i0. aiot/IOS ~_'. 



.,., ....... peQcJIfM _ ",.".,. • .,...,., .... "" de .... 
/ocaIir8ÇlO .. &pIICiaIizaçsa' CEARP. ,gg,) 

Par. • R_ FedecaI. ~ ,. """'*' que !em 
...oeiI.I bruta .n..-l de alil 250 ri UFIR . • ~ empf8'U 

,q ..... ÓIt U6 700 mil UFIR, 0:0 .. 100",. ;. (Udo T"I0b6 .. 1 
pc:odeQ _ ~a como 1TICro. empreu q ... ~eo-. 
00 m6lcomo. 20 1)Ks0a5. e pequenl aqueilo queliver entre 21 a 
loo~. 

NO "Si~sio Imemadonal de Pequenll Mines", realizado 
em s.o Paulo, em junho de 1988. foi ~ropo$lO eomo cntéoio 
par. definiçlo de pequena mina a produçlto n. boeII da mina • 
• ~rIndo-H eomo limole a marca de 50 millOOelad31 an\lilIS. 

Al5!onl meses maIS tarde. isto ..... setembro de 1988. 
r •• lizou·" .." Ankara o st!fTW1áriO UnillId N.!JOm InremalJOMl 
S.moin" (ItI SmaI MIIItng in Deve.\::opoing Coun/riN. Nesse 
ei'oOOllbo. ~ eslUdal o caso ÓIt dezena de palses. c:onduou­
se por o",. definoçao q ... engloba ~ oil*ios No 
MITIIf'R de AnkarIo I!ocou definido que paQuenI ..... é ,quela 
q ... procIuz menos de 50 mil 100 IladMlano da"""'" na boea 
d ....... tenll.l um investorrento inferior. 1 "..,..., de dólares e 
~ ... ~ de 40 pess.o.as 

Vaie aqUi rassalta' a dife,.~ ... ". pequen. min;oo e 
peq ... na amplasa de rnone'açIo. F.bio SiI E.rp, em sua 
publicaçlo "Pequena Emplesa Mine<al: A R ..... liaç60 de um 
Cooceito" .• fi,,,,., 'No primeiro eaS() e&lllllO$ falando de lWCOIIe 
Iécnico. de algo qUfl existe tecnK:amenla isolado no all(llÇO 
geogréfíco. No S9'Jundo caS() eS1ll1llO$ falindo de um AK:OtIe 
~. que busca isolIIr um elemento otm um .,spaço 
que nIo li ~Iioo.mas sccia/ • • ampt'lIu. Em ambo$ 0$ 

casos .sI~ falando de lJtIit:1ade& de prodI>Çlo. mu o C811ipO 
I.orico otm qw se .situam li absooUt_ dis/MHo" 

O Ii1ibltoo elaborado pela ONU. IIfolillliol""lte cado. leIIOU 
am conloideraç:lo os paoses em _ de deHnYoMmento e com 

....,.cteri.lÍ(;lis com.InI com I ecoo oomiI bnosi!eQ, A&Iim, 

.~_ • elulificlçlo da ONU ~ • conceituIçIo 
nesle 1i1obIIIO. c:IanIficInI:Io como pequena empreu de 
" ... açIo ,q ..... com pn:odi.içao lfÚenDr a 50 000 touel~1I 
brulal de " •• 10 medÕda$ .... boea da iTIiNi. A def. oiçao 
tarnbtm u$lda roeste Ii1ibal'oo basea-se no oomen;> da 
~. consoo;Ierando. ... como pequena ~ ... da 
mooaraça.o lOdaI ,q ..... com menos de 50 pesson. oucluldaf 
as que traballlm nas U$inal de beneficiamenlo 

O Deparuomanto de Cor'n6rcio e Agr.cuttu ... dOS E,tado. 
Unidol da Amtric;a publicou um folheto ITIO$t ... ndO. inftu&OOa 
que o tamanho de o"" unidade de produçJo e a i>'!rcentagem 
da C8pacidade utilizada e xercem 110$ eustos. o. número. 
contodol 00 '''uc20 forlIm ada~tad<n neSIe trabalho para 
hipot6tical -.npresas de rnonerooçao_ São aprasenllclOS 1'11 
Fogura I. o. CU$tos diéoios para diferente. tamionhot de 
empresa •• para diferentes percentagens de capaeodade 
utiIiz ... em eadII empreIII ( 33 • 50 e 75 pof ceolO). 

For.m e""oIados 05 ÇUstos de produçJo pof Ui"iIdade • 
nnsportadol panI o g~lico. no qual foram tr.çacIas as quatro 
o;urvn de CUSIOS correspondentes aos quatro tanlInIlos de 
ernpre$Il_ 1Õ ltciI obseN" as economoas de eseall rasuIIiInt". 
tanto da varilçlo cio ta",.nho da etf1)I"esa. o::orno da vliriaç60 
da percentagem de çapacidade utilizada em çadl tamanhO. 

AS$lm. por exemplo, para se prodUZir 4.000 bloco. diérlot,1 
Interseçlo da perpendoeular ao eixo das abscisll3s ( ... frente 
ao numero 4000) com as curvas das etTlj)teHI médll, e 
grandes perrnlle obter os pontos ' a" e "'D". que Indielom o. 
ÇUstos unitAlios nas referodas ~s quando o nl\lel da 
produçJo' de 4 000 blocos por dia. O pOnto "." IoC8lizado na 
ÇUrva de CU$t05 da ~esa m&dia. revela q .... 00 /;ISO de se 
esccItIer eue tamanho de i!<lopIesa. seri;I poISIYeI prodUZil' 05 
4000 bIoX:os" razaoda 18 centavoscada. 



OAIO _ ... 011 ........ _ pcIf bloco 

USINA ItIlNIMA 

USINA PEQUENA 

Figu,," 1 • CUltO. unlU,riOI na produçlo de bloco. de cimento 

o ponto "b", localizado na curva de custos da empoeuo 
1jIIatIde. re.teia que, 00 CHO de se ftCCIIle( esse ~. 
ob~ um CUlto unitario de 17.5 centavos pot bloco .o 
prodllU" 4 000 blocos d~rios. pois .. estar.!t operando lIpOtIIN 
çom cen;a de 45% da~. € Obvio, entao, que pIOl1I um 
volume de mercado corno o que ka~ de apontat, sen. 
""';$ conveniente • empresa media que, al6m disso, 
repre~nUl,* um invesUmenlO inicial menor. 

Supon~·se. lIgQr8. que se trata de detennnar o. pon!Ot de 
rWetamento pIrlI um preço de rnerc8do de 19 centavoa por 
t:b::o. T~M em frente ao ponto eorrespandente 00 eiJ<Q d.s 
ordenada, ....,. linha honzontal que corta a5 qllilUo 1n~1 de 
euSIO nO$ pOntos "m", "n", ",.. e "I ". 1$10 $'5Ini1ica que . 1>''' 
operar com a empresa mlnima, sem preju~os, neeenota.,e 
contar com um mercado de, pelo menO$, 100 bIocol dlMos. 

" 
P .. as ~ pequena. ..-edia e grande as produç(les 
mlrwI'\aS senam de I 450, 1,150 e 2 950 blocos ~, 

respeetiv8lTll!nte. Comparando esses nOmeroII com as 
e$t:matlvn de demanda, \e( .... tI um antecedente bésico para 
$8leCiOnar o ta""'nho da empresa. 



4. A MINERAÇÃO DE PEQUENA ESCALA NO MUNDO 

~ pequenas emprHM de Il"OI1eraçAo têm gnonde innutnela 
na ec;onorrua dos parse-s """'11"0$. onde atuam. murtas vezes. 
como reguladoras de preços. ev,tando o contro~ do merçac]o 
por gruPCIs e>rganil:ados ~"m. elas tem uma llexlbilidade 
muito grande de M adaplarem, podendo eIltrar e Mil" do 
...... cado em Il"ICII'nenIOS de o;risn ou quando M vISlumbra a 
Iormaçao de can~. 

Os exemplos aqui abord.oos foram õIpffte!ItacIo$ no 
"Sfmin8Ó'll d"éCOt!OmllJ el de StrelégM ~ de I'êcda 
NallOflele des M;n.s de Paria" A intenç.ao nao 41 exaurir Olemll. 
I"niIS dar uma noç6CI e ITICIItrar a siluaçae> • a -'ueçICI das 
pequtlnas emp<"8S8S de mineraçao em aigun. palses 
desenvolvidClS. como I Suk ... Estados UnidCII di Am6rica. 
Canada. e em desenvo~unento. M4Ixico. India e F~ip;n ... 

~ palses escandmevos, em geral, e 1\11 So6eIa. em 
Pl'rticular. as peq_ moneraç.oes tio mecaniz~s e 
...... tam ~ produ!rvldlde murto alta em rea.çao a outros 
Pl'lses, corno podemos.,., 1\11 Tabelêl4 

~ 000 t SIJ6cioo - " 150.0001 ~ 

" 
A a/I8 produtrvldade abMIrv.,. 41 de'IKI8 41 grande 

pr.oo '98Ç1o dispensada ao Il'elrlamtnIO a qua6ficaç1o da mio­
de--ObrII. ApeSar da mecaruzaçlo. a "' ,. litCIe 1\11 lallno 41 
0UIr0 aspecto obser\Iado nas 1TIII"ItIfaç6es dos palse-s 
esc;IIIdlflllVOf,. h;lven<lo uma co,,~·el'lCla ~Ifica eom .. 
grande' corpo<aç6es. corno a Outollumpo Oy e a BoIiden. nlo 
eXl5bndo rIOtlc,as de conflitos. 

Na Su6cia. o Estado tem uma fo<M presença nas empresas, 
as ...... na mneraçao de ferro. por exemplo. ele paniciplt 1\11 

SSA8 eom 75%, e na LKAB eom a lO'alid~ 00 capital. 

A MUIÇ60 das peq_ monas • flnllmenlal p;Q regular 
os ~ das matérias-p!Wnai lTIIII«II5 suecas; dess;i forma. 
quando a rrw>eriÇIo de Ie<ro conheceu tempos dif\cel$. em 
face di! concorrtncla estrangeira. foram 11 pequenas .....a. 
que Ijudilri!m a superar a crise. A e-slabilidade do mercado • 
mantida graças é ~exib ilidade das minas menores, que tem 
radlldao. di deSêlbvar a produç30 quando cal a demal"lda e 
111\11< firmemente quando o mercado e~. 

Em BoIIden. su'9"""" deZeniIS de pequenas _ 1\11 

dtcIda de 70. quase todas a o;:W aberlo • .....,.-e obseIYandcJ.. 
se a ca-IICIerlSIlc;l marcante aqui ~1IdiI. que , i! pIda 

""'"'""'" 
Nos Estados Urudos da Arn&rieI. o ma;'; importante pai. 

rrOneradoo" 00 mundo. tanto na produçto qu~nto rIO consumo. , 
pequena empreSêl de mineraçAo deserTll"'nllil um papel de 
grande import:lnclól 

Ela. representavam na ..... ..:1. de 80 ~ de 4.5% do 
ltaIor da produçlo lTWItIr"aI lOtaI. • quanlO :I absorç:lo de' 
801",egM observava-se que 60% da indUsIria extraIwa 11 ...... 
arnanc.\a empregava rroeno:.. de 50 pes ...... por ernpreu 



la, as peque~as empresas prodlUem 100% de amianto 
grafita, berilo, cian ita e talco, 60% de pe~ita e pedras, mars d~ 
50% de banta e feldspato, 49% de mica e 24% de gipsita 

NOS Estados Unidos. O pequeno empresario pode obter 
ajuda no "Seltar Busin6SS BUf6au", qLre se ocupa dos 
problemas que afligem os meoores empreendedores em geral. 

O estado de Minnesota editou um manual de ass istência 
aos pequenos empresarios, e alguns órgaos do govemo 
americano têm se preocupado com o assunto, assim como a 
célebre "CoIorado School of Mines", que tem algumas 
publicaçOes a esse respeito, (UNITéO NATIONS,1988) 

Ourante o governo Carter, as leis promulgadas restringiam o 
acesso" novas ;I reas para a pesqUIsa mineral, " a onda 
amb'entalista i mpun~a uma leg islaçao muito pesada para as 
menores empresas suportarem. A fim de reve~er esse quadro 
desfavoravel, elas meram um /obby muito forte junto a opiniao 
pública e aos legisladores demonstrando sua importa.ncia para 
o pa is 

Em meados dos anos ao, a importancia e as vantagens 
oferecidas às pequenas empresas eram tamantlas qL>e uma 
grande corporaçao, a "Peab<X1y Coa!", decidiu subdivid ir SllaS 
minas espalhadas pelo pais. Entre as razOes alegadas para tal 
decim estava a dificuldade de contratar pessoal competente 
para admln lslra r uma grande mina. Outra razoo invocada loi a 
de que necessitava de uma produtividade maior e um controle 
mais eficaz sobre as minas. 

. No Canada, as pequenas minas ~m grande importancia, 
pnncipalmente nas primeiras etapas da pesquisa minera l. La. 
como em alguns outros palses, O Estado tem muita 
responsabilidade na pesquisa minera l, qL>e toma-se 
dJSpendiosa quando se utilizam aviOes e helicópteros, na 
preparaçao e difusao de mapas e na instrumentaçao sofisticada 
no tratamento dos dados. Certas provlncias do Canada utilizam 

a pesquisa baseada na obselVaçao de pessoas que possuem 
conlleCimentos mais aprofundados do terreno, posse de 
princlpios MslCOS da geolog ia, da mineralog'" e da petrolog ia . 
Essas pessoas sao remuneradas adequadamente aSSIm que 
descobrem um depósito, sendo a contribuiçao desses 
indivlduos muito sign ificativa, pois chegam a eocontrar 
pequenas jazidas que nunca seriam detectadas por meio de 
equipamentos sofisticados. 

As organizaçOes chamadas Juniors Mining Ccmpanies 
desempenham um importante papel na fase de pesquisa 
mineral. Etas sao dirigidas por um empreúrio que tem todo 
poder de de<:isao e que é o responskJel pela sobrevivência e 
crescimento da empresa (BOUDREAU, t983) 

Durante a década de 50, essas empresas foram 
responúveis pela desoobe~a de 84% das jazidas, tendo 
dispendido 28% do total em pesquisa mnera l no pa is. 

O Sucesso delas era tamanho que alguns grandes 
conglomerados tentaram imitâ·las, organizando grupos de 
pesquisas nos mesmos moldes. 

O perlodo de prosperidade foi seguido de um decUnio, tendo 
a bolsa de Toro~to financiado 240 projetos nos anos 50, e em 
1976 apenas 19 oovos projetos foram inscritos. Na década de 
50, a bolsa de Toronto desti ~ava em tomo de 80 milhOes de 
dólares canadenses por ano para essas empresas, tendo essa 
quantIa decfescido constantemente, até que em 1976 nAo 
tiberava nem mesmo 6 milhOes de dótares canadenses . 

Tradicionalmente conhecido como pais minerador, o México 
procura dar assistência técnica, financeira, admin istratjva e 
lllincipalmente geológica ao pequeno empresario. Assim, o 
governo fornece ao interessado em investir no setor mineral as 
informaçOes básicas necess~nas ao desenvolvimento e 
aprimoramento da awklade. 



Sendo o çoeficlente d. 1lliliz-clO de mao-dlI-obriI elevado 
"li' peq...en •• mo,,", lt!I lutoridade ...... xicanas utilizam essa 
cafacterlsticll qUllnclo ......... çom prQbIemIIl de desemprego 
em det80Tlinldas regiOe • • A in*"ençto 60 Estado no que diz 
respei!o é explor-clO fI'II'Ie<aI no Mbico 6 conSlder*vet e léciI 
ele .. not.. principltmente junto .. menores empresal. 

N. F ......... lIguns probIe<r\Il inerenlM 10 eleHll"'*"menlo 
das pequenas _ i' lQr.", IU~. Os pequenos empre­
IJoI'ÍOl 16m conscotnc:iI dIo .esp:onNlbildlcle ele se ntabelecer 
no ... mo dIo moneraçIo e ~ isso .. prII)II'am. Os orvamsmos 
de IIPOIO .,. PIIQII8!lC» empteúrIo& do ab,JanleS e se 
preocuPlm na lomIIÇIo do ~. promovendo cursos 
de gerenciamento • lpeffeiçoamento diI rn3o-<I&-obra. Como 
COIISOQIl6ncIII . .. peqll&f\ll _ 1'rInoceus 16m uma grande 
produtMdade. como alM\II. TIbN S 

~~;::;:;:tC ..... ;;~·~i-!Mf-t~114_6CiO 
Blw<ita 10& 301 .700 

C/'o.Mnbo • 40 278.000 ,.., 
St. "*,, li, - .. 230.000 

Comenlou,se muito aI' ~ui $Obre 11 pequenas monas do 
mundo ocidental pela lacilidlde ele con.ulta b<bIiográfica. No 
en\llnto. nol pelsel orientai. os ""ob~mal que as afligem e as 
vln.n. que ela. ofer~m do semelhanle-S 80S 60 
ocidente 

Na Indllo. ~te no estado de Bengalil Ocidental. o 
governo local eoIoeo\I em ""iticll um projeto que criou uma em-

" 
presa IUtónomll indepandllnte pa ...... ~ ele pedru 
para I CQnstnlÇlO CIvil (CHAKAAVORlV. 1993) Na reg'30 
onde foi ~ntado o projeto impIr..... I pobreza e o 
desemprego. I'IavenOo um g,..... pooblema pari" IUtoridadeS. 
O governo, com I Iinalidadl de fomentar I criaç.k> ele nows 
enopoegol, decidiu explo\llr !,lm grande elepósllo ele ptdrM para 
I constn.>Çto çMI. e "" ... til consblUOU uma empresa esta\ill. 
Essa .. ele pequeno porte. eom ~ inverIIo de Clpotall e 
com bastante uIiIiI:-cIO de ~ 

A inociiIbva ~ na Indil deu Il<CeItnteS 1'IIUItiIdoI. poIS 

" ...... egou uma l;IOII parte diI PQP\d~", ~. 
çapacrtal'lÓCHl I c::oIocandIH .... condoç:6es ele trabIIto ~ .. 
outras empfIN' que surg.-.m Ipóe, .... iric»tiva A reg ..... 
que ... oIeI ......... o!l!l .. ICQ"' ..... õo .... odutNa I eom g"'\II crise 
de ~. depois do prOf8IO es~1 eom u.". ItMdade 
1TII0"oa puJõlnte. empregando' 000 peuoas nu monas e outras 
1.500 que enc:on\11I ..... IOfopoego .... funçao di rlO"a atividlcle ........ 

Dessa 1oImI. fonIm cNdoI 5 500 ~ d .... lOI. 
obseovando-se um fato intere'Mnte nesse conbl'lgen!l!l ele mao­
de-obfa 29% CQn.btuldos ele mulher .. (ESTAY.l992) 

Um levantamento realiz.oo em 11172. pela ONU. salientou 8 
importloncia das peq .... nas minas nu Filiplnll. Daquela &poca 
pa.a a dé-cada atual. alal se lX~ndiram e 110 00je bem 
estruturada. em eomparaçlO tom II minIS Irte-sanai$ de 
outro .. , e t&m um papal destfCldo no d,senvo/llimento da 
indústria folipin .. 

SituaçOe$ semeltlanlll ,,,,stem na Marésia • na Rapública 
Popula. da Chona Na primair • • ate 11l85, (lbseova-se pequenas 
empres.al cu'óioonclo dIo proct ....... da CIISiteo\ll em jazidas de 
pequeno porte, muotal veze. i' lavradas antao ioo lIIe~ta por 
grande$ .mpresas Na China. Ii cooperativas das o::oo'OOlIiI' 

apresenlam caracteI1$bca' de micootmprllH Um e~empIo 
intern s.ante apreHllta-se .... Dachang. regoJO prólrima da 



fronteino (:(Im o V.etna. onde sao produ;uk>, mo..,ios de esta_ 
nho . .nbmónio, ClObre e zinco. 5, AS PEQUENAS EMPRESAS: A PRODUÇ.l.O E O 

EMPREGO 

" 

P .... meI'oor cornptftI,Nio, o urWerIo das ~ Ioi 
dividido em fl.onçIo ~ C..-.cIefisticas das IlUblltIolICIaS 
$elac .... "1adios. nao sendo oomputaóos OI gal'impot • IIS 
elandesbnH T~ nIIo .,\ao induldas ne.te texto lIS 
"talls ..... relefent0!'5 801 energ~s, como carvlo, petrOleo. 
urAnio • gu natural, 

Vate esdarecar Q~. para os h!fTO$OII, nao-terrosos. 
indu.trials. goe .... , • '9ua mineral, os dados eitados ~m 
obtodos direta""nt. nos AnuAnos Minerais e 00 CacI .. tro Geral 
das MInas BrllSiJeiras. ambas pu~ do DNPM, No caso 
dos ............ da elas .. li, isto é . de emprego Imediato "* 
oonstruçIo cMI. optOu..,. por utmar as es\iIUstocas do IBGE. 
por _mil" condizentes (:(Im a realidade. ESMO MOtor. ligado 
, constn..çao aW. é basicar'roente composto por peq_ 
~ que U'IObalham regidas pelo sistema de 
Iicencoamento. consider.clo de difk:il apuraçao de dados pelo 
DNPM 

Foram con~$ ;1$ peque"", ~ pe$Quisadas 
atra~H do Censo Eeonomc:o de 1985 do IBGE. desde Q\IIO 

rBgostriOdas 00 Cadastro Geral dos Conlribu,ntes-CGC. do 
Ministerio da Fazerlda, ou tivessem trabalhadores eom ~lr\eOJlo 
'~regatlcoo. 

o. daoo. ~m devidamente atualizados até 1 m. le'Iarldo­
se em conuo o conte~to macroeconOrrico da 6poc.iO. década de 
80. que,. u~te. caracterizada como um periOOo em Q\IIO 

li 1I00I_ brasa.n sofreu as conseq06<lcGs de u .... poIltica 
1I00I000,_ de lJUlliOmenlO, via _saco. 

T'abaIhou .... de$liO lormiO (:(Im MS botes disbntaa de 
~. OI do ONPM ~ os tem:>$O$. ~ferroIoa. nlustriIo .. , 



getn*S e égua rnme<aI. e os do IBGE Pi''' 0& mateRM óe 
conltruçlo_ 

o valor da Produçao ~ Bno$ieita-PMB. em 1992. foi 
de 10 biIh6es de dOIõtre$. correspondente I cerça de 2 "" do 
Produto Interno 8nJtc>.PlB. 0$ ~bCOS lideIaUlm na 
pII""'"PIÇAo do PMB. sendo oergo de 6 ~ de dólares 
~ pelos se\ofe1õ dos lTIItIefIis .... tllicos e nJo­
.... tllicoI. 

M peq""nas emp'esas p'oouzlram. em 1992. o equivllente 
a 2 bill>Ofrs de dólares. ou "ia 33 "" do IOIiII da produçAo 
mlne ... '. excluldos os energ6ticos. O setor dos mll\8(lis de uso 
na conWuçAo civ~, com 1.7 bilhlo de dOIares. oc::upII I primeira 
pOsiçAo, com I maior participaçAo da ar .... Mguidl di argilil" 
briUo Eisa Qranóe par1lC''PaçAo " ~ em parte 10 vso de 
esWl11iclS diferentes. como i' foi dito ..,teoioo ,,,enlll. 

Nesle rr;obaIho esbr\\OIHe qo.oe em 1m alOlbam 57200 
pes-. Inobalhlodo em ~I ampr" .. no setor dos 
rNntrId de ....,.-ego imedialo na coostn.oç.Ao eM_ (Tabela 6) 

,~-

N .... F~ 

I oduolrialo 

ConIiNÇIO eM .... 

" 
A otan. de emp-egol nesse setor ficou ~ntl 

estagnada na <UIo;ada de 80; apesar de ter regcstr.lo 
çresc:II'I\8I"\ no parioóo de 19&4185 de 6.6"" • .-tou um 
~ de 10,7"" enU"e 19890'90. enqu;onlO a tIxI de 
aescarnanto pOpUIIcoonII do Pi'ls ap'esenl3Y.se sempo-e em . .,.-

Na lo!IIidldt de empregos ocupados nas paq ...... es 
empresas de moneraçAo. predonwIa a mIo-d&-Obrl na .tMdade 
de 18vra, que lep'e"ntcr 70% do total. a quantidade de 
empregaoo. Ilocedos nas usinas de bene1lel8 .... nto 6 
minoriUIliIo. apesar de se regiStrar um cre$dmento pOsflivo em 

"" 
.Ob$eIVOU.H que. tanto nas monas quanto rl8S uslnn. axiste 
~. IbsorçJo de p"soal tknioo de nlvel m6dio a de nlv., 
superior. aen<:IO vMiol os fatores que COIlC'Of"Tem para a 
e>aS\6rIcII de$U lotuaçAo. 

escassa realiz:iÇJo de pm<,. ;!!o' a pesqUISI. onde o 
pepeI des$a profissionaiS seria indispenHllel. 

prldornlmo de ltltabeleamentos que filo eontam com 
UI<,," de btI"IetiCIIl\"\l!f1to. sem a prec!C'l.lpaçAo de ~r 
valor 10 ptI)(1uto, a 

a pr6priI rl81ureza 00. pequaoos astabe~ntos. que 
do IrlClpazes de irK;orporar mIo-de-obra qu.,i1ield1. 

Em toeIõlS li unidades da lederaç#lo desenvoNem·H 
atMdlde. da 18vra de substancias IT"Ónerais; 00 enlllnto • • 00 
sudeSI. e no nordeste qUI aparecem com maior lreqotn<:18 I' 
I*IUlr181 ampr .... 

O ntõIdo de SIo Paulo. con~ando-se li astaU$IJCII' 
referentes _ matenars de constn.oçIo 00 IBGE. ~ rI8 

a~ da "'ipil{lO&. correspondendo a 211% do IOUII do 
11M. lIII\do ~ • Mg" MlIIIS Gerais. oam 25"" 



SIo preCIsamente as meoores expIotaç6e1 que ope.... com 
Umll pnXhllMdar:\e murto infenor ...... com lllveos III\;Jmente 
dlfe~ das grande$. Segundo dacIoI do IBGE, o valor de 
produçAo por enlplegado nos estabeteeo,.,,,,- que ~ 
com mais de 250 pessoas resulta em produtivlcl.:le ~se ~ 
vezes ..... penor do que nos q.... ocu~m mtnoI; de cinco 
lI"' o.s 

o DNPM. no 'Plano PlurianUIII ~ .. o Desenvolvimento do 
Setor M,ne,.,... estabelece as meu. para I geraça.o de 
e~s no setor mineral: 

' Mantidas 8 produtividade e 8 IStMUIlI funcionai do 1111' 
ball10 e a ""aça0 capitlJl.produlo ....ntfcadu I m 1992. 118 
M~". cJfI COO$9C~ da3 metu dIt produçto 8I/OIII8das 
PIII1I1O/0. 8 mit!e11lÇtO /:Im&OIeh ~ g&tar~ meOOf 
qw 20() mil /IOCIIiO,f el7PllI!I05 dhIoa "'é aqcIIIe 8nI1 
Somancb-.. (I e/eIlo lá GXJ*I&IO .. nWIet8ÇIO no lI()mero 

.. ~ ge.-II<Ios pela atMdade dIt pmspecçMJ e 
pesquôu....,.,. (I nIwI dIt ~ ... m/i~ fomIlII 
..... duer-M ..., cen:a .. 300 mil poMOI c» ~ no 
ano dIt lO/O. ou* um ~_!1It1fo.supena- a 2OO!IÕ em 
~elm. 

Além C»n.s fIIrios diffltos SOM! (I ptópOO n'" dIt em­
,..,. do '""". 8 8~Pllnm da ~ /8(j anda. como 
.,.~ indireto . • ctiaç80 .. v'rioa- outlO-' .~ na in­
düSlria .. Il1Insfoonaçao mIner8i e 00f sefOnI, fomeced:>. 
'111 de .JII\'iço$. inSUtrIO$. m.quinu e 9quipamenloa pll1l 8 
miooraçto. C005idf1l11ndo que. u-gundo d~ do IBGE,no 
ano .. /9" 5, pBI1I cada 8f/!pf8g0 nl mIne""to comt$pCl<l­

~ ". 7 ~ na indústria de Il1Insfotmaçao .. min&­
... n*>-m&I~ e "" mei~. (I el'ft'o do c...sctnento 
CU! ~, conIom!e ptOjeUido, ~. no mlt!tno./.9 
mINo c» /IOCIIiO,f """"""" linIoa e ~' 

" 

I. PEQUENAS EMPRESAS PRODUTORAS DE MINERAIS 
FERROSOS 

Como;' viSto ..... ionnetu. no setor dos 11.1eI_ *­
IS grandes lfITIPIun Ip"recem com maiof dontaque em I.ee 
dos eIIot invelbmlf<llos requeridos para _ bpo de --

Nesse letor. I malof 1reqQ!r>eia é de pequenas empreua 
~U>:lndo mln6r\o de ferro. onde também estaQ prelln,'" n 
maÍOf8S empresa. mineradoras do pais, com 8111 t.Ofillietçlo 
em lul' lavras eu ....... 

A Tabela 7 mosn-.. I seguir. os va lores da produçAo dai 
1*1_ lIT'9'esn de lTWl8f8is ferrosos. com base nos dllÓDS 
oIir;Iaos .... ta<Ios pelo DNPM. 

(' ) EI ..... IN •• o)O . "to< 

f_ ONPM.QEM 

1.1 Cromlt.l 

A produçtJo b<asiIeIra de crom.ta 6 praticamenle toda 
conll'Clada por 11''' grandes grupos ~II: FER.BASA. 
!!AYER e ICOMI. acuando li duas ~imttllI ~ ~ I I 

lÍItmiI no ArrIap' (AlMEIDA, 1993) Em termos ele cIivCIIo di 



ptoduçlo, a FERBASA parbClpa com 55~. a ICOMI com 37~ 
da ptoduçlo nacional. Em 1992, .1dsIiam Ó'VXI rron.as em 
a\NIdacIe. quiltro lia Bahia • umll no ~. Operam lia Bahia 
a M~ Vale do Jacurici S.A. . C~. cIII MoneraçIo SemI do 
J..::obina. C.. Feno lJgiIs da &hia • COi!u:eiro Minençao 
SA, • no Amapâ a Cia. FImO L;g. do ~_ 

BaMando-ae no cmffoD adotado, apet\8s dual poóem $e< 

conlideradn pequenas empres8I de mInerac;Ao 

6.2 Manganfl 

A produçlo de ma'lg8MS 6 tlpica de grandes ItfT"9/"esas . 
em VOlta dos gra!>des rwestimentos requeridos em m;~Ulnas e 
tIQOlp8mIIIllos. 

o. pMgp;Il$ produtores nacionaiI de nll""lgllnH, em 1992, 
com n ~ pa~ no mercado, do: ICOMI 
(38~), C .. Vale do RIO Doce - CVRD (22%). URUCUM (1I'l!t). 
SAMlTRI (7%) e CORUMBAENSE (5%). 

A»m desses lradicionals produ~l. atu.... também 
algumaa 8I'!PIesas slden)rgr::;ls com IIIvfIlI Cllllvu produzindo 
para o prOprio consumo. como li Companhia SdenJrga 
Nacional· CSN. com minas em ConHlhelro Lalalete. em Minas 
Gerai. 

o rnlante do rnefcado de 1TI.iI"\I''''1 • ocupado por 
pequenas empresas espalhada. por .... estados da 
fede<1IÇIo. Elas s;\o em nOmero de 18. "tuad .. pmapalmente 
no Cuadrilétero Femlem. onde produzem e vtI~m a prodllÇ3o 
em bruto para as grandes ~sal que neoam o produto 
pani os centros COII$utNdores 

No caso do ITI.iInga~. 6 intefessante obM<var que, no 
SudHI. do pall . onde !oi impIIIntado o pOIo III:Ien.irgo;o 
...cionaI. ... çar!nga desse nwi6no M granóe. jazidas ~ 

" 
foram ef\lOl8das e es liden)rgicas encontram difieuldades no 
sup:'ifT*lto. Tudo W'odicll que a exaUSlJo das granóel _ .. 
em 11.4l1"l8I Gera... • Ioe;i!ilIlÇlo das reservas da SemI do 
Navio, Jgarapf do Azul e Urucum e a falta da infra..el1i'lQ de 
~ piOJMClOU O desenvolvmento de pequenu _ . 
com _li em tomo da 1 miIhao de 1DrIeIad1l1. Cle<ltre essal 
çbm I' AnlCUnl. ltaberal • sao Joào da AIi<w.,... em Goiés; 
lJçlnio de AlmBlda.l.Irancli e Santo Ant6ruo de .letUI . ... Bahia. 
aI6m de dtversll' em Mmn Gerais. 

Essas pequen" empresas produtoras de manglln6t tem no 
lsecamento do minerio o ITl.ilIOI" de seus problemas. Geralmenle 
o mintrio e coloc..oa nol centros consumidores por meIO d. 
estradll de ferro. onde vqoram contratos que multas ve~es 
lavoroeem lI'grande. empresas pretemoo li menores. ees .. 
Iormii. li pequenas do obrÇadas a venóer sua produçlo • 
inr.nT*l~, que podem ser o seu OOI000flellll mil .. 

".,..., 

1.3 F.ITO 

Elosbam 97 mir"las de ~"" de ferro no PilII. em Im. "" 
entanto. mullaSlem produçlo intermilente por lTIOIivot dtveraos. 
como dificuldade. de escoamento. latta de mll<eIIdo • ára ... 
com pesquisas inlYficientes para serem lavradu (QUARESMA. 
1994). Dentre as minas em atividade, há cinco graoo81 empre­
sas de ""neraçAo que (>I"Oduzem cerca de !IO% di (>I"OduçAQ 
lotai brasll.lra. qYI do. Companhia Vale do Rio Doce, Minera_ 
ç6es Brasileiras ReynidlS. SAMARCO. SAMITRI e FERTECO 

Al4I ... pouça. dfcada. a ~ de ferro no BraIÍl era 
rulizadll .amant. "" estado da Minas Gerais Entretanto. com 
IIS grandes delCObaftn ... Serra dos Carajâ • • no interior do 
Pará. a produçlo braIiI8Ira da nII/"I6Iio de feno impIantou_ "" 
notte do pall Com.1II.S OOYaS reservas. a Companhia VIIIe 
do RlO [)oçe dlVicliu lUa produça.o em doiIIIS\emaI. O SiItama 
NoIte, em Car1IJiI. _nitidamente voltado pariI 11 exportaçlo . • o 



Sistema Sul, em Minas Gerais também para exportaçOes e para 
o merc&do intemo, abastecendo grar.de parte do parque 
siderúrgico nactOnal. 

AD lado desses grandes conglomerados empresariais 
conv"em as pequenas mineraçOes, muitas vezes apoiadas e 
dependentes das primeiras para a sua sobrev"ênCla 

Das 97 minas em atividade no pais, 47 foram consideradas 
como pequenas minas, tendo em vista o crilério adotado neste 
trablolho. 

Em termos de valor da produçao, esta atirlgiu a marca de 
18 milhOes de dólares, empregar.do um contingente de 600 
pessoas, entre técnicos, oper.!lrios e pessoal administratillo. 

As dificuldades sentidas pelas pequenas empresas são 
muitas, e a maior é O embarque do minério para os centros 
consumidores. 

o rm.todo de lavra ulilizado ~ do$ mais simples, sendo O 
desmonte feito com explosivos, fazendo-se a extraç;\o com 
escavadeiras e põls carregadeiras, e O transporte por 
caminhoes basculantes. 

1. PEQUENAS EMPRESAS PRODUI0RAS DE MINERAIS 
NÃO·FERROSOS 

A expansão da indústria de nao-ferrosos nO pais esUi 
condicionada ... disponibdidade de reservaS mOMrais 
economicamente aproveiUiveis. Raros são aqueles para os 
quais a existência de reservas abundantes permite crescer a 
ptOduçao através de expansOes ou implantaçkl de novos 
projetos. O alumlnio é a única exce<;ao, pois M uma grande 
disponibilidade de bauxita na AmazOnia. Entretanto, nos casos 
mais treQllentes. O aumento da produçAo depende de 
descobertas de novas reservas de min~rios, requerendo para 
isso trabalhos de geologlil, prospecçao e pesquisa de areas 
promissoras, que são atillidades que exigem grande volume de 
investimento. Em outras palavras. é esse um setor onde a 
pequena empresa tem uma atuaçao menor, mas marca sua 
presença, destacadamente, na mineraçao de bauxita, que 6 
destinada principalmente para os setores qulmico e de 
abras"os. 

A Tabela 8, lista O' valore. da produçAo das pequenas 
empresas de minerais nAo-ferroso., com base r'IOS dados 
ofM::iais coIetados pelo DNPM 

11 ""."" ..... <lO ."' .. 
F .... :DNPM-OEM 



7.10 ... '0 

Elasbam em 1992. no pais. 41 monas em.~ explotiln­
óo ouro no pais. 21 sendo ~1KIn. ll1let1"1i-m11c::r~ 
• um. manual. 

A ~ lom1a! de ouro HUI .. , mIos de llrandes llru­
~ eco 6111ÇQS. corno Morro Velho. Bouno Simonsen. 
CVRO. ela. de M'neraçlo do ~ - eMA. Rio r.,to b>c RTZ 
• SIo Bento. 

Nos ultimos 10 arlOs. o total IIIvestKlo em pesqu~ e pro5-
peççIo miJ\efllt direcionado para ouro no Brasil 100 de 600 m.. 
IhOft de dOIares Como resultado desseslnv .. ~mentO$. ~ ptO­

duçlo industri:al de 4 toneladas. em 'ia'. aumentou para 40 
toneIadal. em '990. lendo PI""Pe'~ a deIcoberta. prinçopal­
menta .. Amaz6n",. de pequenos depOlitos. quase todos em 
.uviOn sobre os quais eslAo inlt"'arIot ...... de 1 800 pontos 
de procI\IÇIo. q .... ja produlriIm. deide '1IlIO . ...... de 700 tone-
!adio, de ouro. (MME-sMWONPM. I994) 

Em 89Ins casos es.peçl6cos. de peq_ depósitos 
aluvionares de ouro. ~ po$$l\IeI lazer u.... estmnYa dos 
irwestimentos. Oessa forma. estima·se que os irwe-stunentos 
necelYrios para a pesqu,sa de ... m pequeno dep6:S1\Q aluvJor\ar 
de ouro. inI;Iusive com uma eblpa de lavra e~perimental. variam 
entre US$ 170 mil e US$ 800 mil. com a duraçlo de 2 a 4 anos. 
(MATSUI. '989) 

Venllca·se entlo que. em r~ de "UI elevados custos. a 
pesquisa mmeral 6 d,flcil de ser luporUlda pelas empr8$éls 
..... nores. constitunoo um problema roto ."... no Brau. mas 
em todos os palses rTWI8I"lIdores. corno serj 'lislo nas pâgnas 
... .,Ies. 

A procIuçIo ofitaal toUI dIIl ~,. em 11192. foi 
a~mente de 40 1oneIadaa. lendo • plrtq)açkl de '6 
peq ...... s empresas. prQPOOoolando 2OOempo~ direlOS 

" 
Esses peq_ ~ndimenlOS de procIuçIo de ouro 

nao manl~ ~Io reg"""r. ~ vezes funcoonando corno 
o ga<VI"fIO com todas 11 IWas caracte rl$rk;;os ruchmentaru. A 
o)niI;II d,ferenÇ:II enlre empresas e o ~ 6 que eIBS de!~ o 
d~ ~ óo Oeae1O de lavra. A procI\IÇIo dessas 
~ , "lj)Iesas • baoxa. se compar.tcb com a de outros 
palses prOdutorn. no entanto. se devidamente 19Qi~as e 
incentrvadllS. po<Ierto levar o Brasil a se tomar um doi .... iorn 
produtoreS mundia .. de ouro. dada a lua potenc:ialid.o. .... se 
bem mineral 

A p<Oduçlo de ouro rIO Bras~. desde o sblo XIX. era 
origNrill óo garimpo. salvo na mina de Mooo VelhO. o. 
pimpos se desetwolveram. pnnapalmente • pal1lr de 'lISO . 
em Monas GeraIS. passando depoos pano a Amaz6n ... de tal 
forma q..... em p<Oduçlo crescente. essa ~ tomou .... 
lIf"II'lde produtora de ouro no pais Logo depoIt. d.as 
de$cobertaI rIII Amaz6noa. pnnapalmente em Serra PeIadII. 
ocorreu uma acelerada nwcaruzaçAo dos ~. lOmWIdQ. 
coa um çompIe~o _ Inlormal de lavra mecaruzada. com 
eqUlpa/Tlltlltoa peHCloa corno dragas. trator"eS e 116 completas 
"'stallç6et de tratamento do monmo. ~ peql.ler\ilS elCSveçOeI 
de OUtrorl deuparaceram. cedendo lugar a \lrandes CiVa. 
leitas com modernos eq~ipamentos e al6. em alg~n. CiIOl . 
\lalerias subterr8neas Enquanto a teg'slaç)o ficoo parada.o 
\larimpo evolu'~. passando os \larimpeiros da etaPi' óo traba lho 
braçal pari o UIO de \lrandes eq~ipamentO$. 

Aluillrnente a procIuçIo dos garmpos tem Oeerueódo . 
P"IICIPa!mente em funçlo óo esgotamento e di! C\U8ÓII doi 
teores da, JlZIdIII ~es e $uperfialil. di dispotlçto óo 
\IO"emO em c:oot. a r.vra ~bna e ilegal. pmopalmente ... 
AmazOnoll. e tlmb6m d;a$ fortes press6n dos 0rgI0I - ... 



A I!W\eraçao lofmaI ta~ ~ ° meio ...... nt •• fT1i15 ° 
irnpac10 • pontual • inteflsiYo; ja ° ~m.:>o • pontual fT1i15 
.x~. porque lança lJ'll vWlTICI ......to i~ de' .lkHIntes 
".. ~ •. A poIuoçao do RIO T~ ....... prova disso, 
(Ind.- i* M oI>$erva ° assoreamento •• rT"OJdanç:a de sua cor 
em determonadas .egoOes. O PlobIell'lll maos iravtl e Cf1JCiIII do 
iarimpo, no entanto. ~ ~ pOI"Iç'" pelo mercOno, ° que os 
po"ÕpfIOI; ~1'Wl"iIleIfOS P admrtem. No CenIrO de Tecuokl\ll8 
Mon«aI - CETEM v.rios estlldos tem sido re,lizl>dos, • os 
dadol d<sponl~1S "'clocam q~e, contarnnaçlo pelo ITICIfCÚrio 6 
realmente preocupante. 

AI princIpais bac~s hid.og.;!I1ica1 com Impa.etos .mbienta is 
Mrios sa.o as do Tapajós, Ila<;iIiúnas, CUfTlilf\I. Redenção e 
Tucumê. 

O núma<"o de pes$Oas ocupadas pelo 8arin1ClO • d~ergente: 
•• 1udOoI laiIo!I pelo ONPM par. IUbaid .. I Ins'efaçao do 
COnIelho NaaonaI da AmõllOnI8 apon\aYam 120.000, enquanto ° Jornal do Brasil de 25 de no •• ",t.o de Im ...... lQOOliWa 
300 000, e a Gazeta Men::anIiI da ........ 6ata .. r.na-M a 
.00 000 ~rwnpewos em atMdade em 19110 

O anisio de lrene Poc1eIa esda<ec::e bem • dilt<ença entre 
empren e garimpo: 

"A minemçSo emprosarn.l c./lOCt8nl_ pelo u.tO .0118".. 
~1Yo de c9{>ilal e I~, com baixa ulililaçlO "" mSo­
de-obra, normal_file especializad • . Eu • • tlv~ rem 
conltiDuldo pata o crescimento ragk>r>M, "" "ravfl de .... 
fr&-eMMura impIanl_, S6je pelof ~o. ~. lndiI.-
1 ..... nl8 18m ,""",vado O ~II'III ~ de RegiIo 
Am,t,Onica. por Ctiar ~ "" IlraÇIo • f~ pafII • 
~~ das CO'Y81I!e. ~ Pot outro lado. ° g.'O­

~ Id'z. ~ inIemN .. ~ "":J{JIIf»­

....:Ia. e *'Nl!IOgia pm.;tiva. A aI/VIIJ-* ~ oc..,a 
...,. gratIdIt t:ontJngenlIJ "" ~ pc:vfnI. "" mis;JrIrI-

I"-I~ • ",.,.,.. do ~ pafII o notte" 

rPQRTELA 1"11 

O editooel da revotI.I Mn6rios n° 87, de asIOSto de 1981. -, 
"Qw O 171""'" Mm lHrNI ~ante funçSo ~. /ne­

~.,.< /IIN" as ~ sociais hoje vipomres "'" ptatita. 
menII IOdoS o. ~ btasIeitos $Se "" vl/ide(Jlf 
p6rtP_nle queSlion~"'. O rrabalho manual. .,., qu" 
quer _ •• uma ~ de uliIilaf QflI1Ide$ oominQenre. de 
p6uoe., f1I~ .... nte • CWito. ba/xO$. E """,*mente • 
melori' dos outtO$ p.!su O uWi .. &pef113 em lÍIuaçOll. de 
~. PoIs bttm. 110 Brasil. pam<:e que e e~nc/a 
•• ~ /1183 nlo SI! pode pratender rasolver ptO/)/emu 
&OCIN ignorando as /ktIJcas e CClI>I>ecment .. • dq",ridoa: 
80 lonQo do tempo • que hoje ~m estar sendo de~ 
zaoo.s .,., _ "" /mrt6eIJ$mO rJwidoso. ~ .IUI*II .... 

SI! • ~ "" ouro fIO Brasil • l!tCISUrlo. ..n. "" 
/lido; ~ .. J*lUI"U ~ "" l8CUrSOI (Mra que 
posSII!I conttaIar ~. rNIil ... _ com em­
b." ,..,110 tecnico" 

O lIIfimpo reprellflta o bandeir8ntrsmo, conqU1$1.I ..-cI .... 
trabaIlo duto em .llre.1 onde as empresas nJo ...... entul"Wl'l O 
!r;>nspofta de equlpamer1I01, combusllveós e todo o 
aba$!ecmento lem q~ ser feito por avito, em plstal 
inpn:rv;aadas 

00 ponlO de vllta legal, até a plomulgaçao da Conllitulçao 
de 1988 •• ploduçlo g.rimpeifôl e.a regida pelo Códi80 de 
MinefaçJo, q~ dellnia o ~""e de matrl<:uta e pemlltia ao 
gar'tnpewo portar uma carteira que ° autorizava a prod~ ... 
oom"cieIb: ... MIl produto 

A ComlrtUçao de 1988 inlrOdUZlU reIeY_ fTIUd.IInçN ao 
htm.ver .. Ire ai funçOes do Estado a auibuoçao ~ "FI_ 
a Clrplllizaçlo da a/NIdadlI ganmpei'a em ~IMU. 



/evendo em coote e ~ do moNo Imbõotnf1i e e promoçIo 
~dofl8rimpf1iro· (AItigo 1704) 

~r.. iI iIIMdiIcIe ga.;'upMa' rego.Aamentaclll peIiI Lei 
7805. de HI de jAIo de 1989. InIbIUirdo o regnIII de 
p.", li'" Gaoio'opeioa e exIInguondo o ~ de rnatrIeulIo. 

o ONPM. cooIorme por;Ie-H ve< .... NU "P\tnQ PUianUII -
19904 j)8tlI o DesenvoIvimenlo cIiI Mtne<açJo". reoonhece a im­
porUIrocia do garimpo e tem iI Yi$30 d_ qut o mesmo mtrect 
attoçlo "pedal da poUtic:a mineral. que devei'll buscar sua 
transtormaçAo paulatina em mineraça.o organiZada. promo­
verodo padrOH técnicos e ambientais sem deacuidar doa Impac­
toa sociais decorrentes de tal trans;ça.o. 

No ...o de \992. iI produçAo lnsiIeit8 de bauXita teve a 
PIO!' "ar,1o de 75% da Miner;oç.Io Rio do Nortot. de 11 % da Cl8 
Bilisioti1o de Al.mlnio • CBA. e% da AlCOA _ 3% da AlCAN. 

No segmento da prod"çlo de argiIn rthUoria$. a$ 

peqouet\IIs efO'iJM'UiIs do em n~OTl8(O de 21 unodadn todas 
IQeIolizadas no"tado de Minas GeraiS. 

A eXlraçlo da bauxita. l10ita a o»u aberto. sendo o rnW:ric 
desmontado por escavadeiras, r&COfI'efldo.se ao dasmonte por 
aK~ivo apenas em operações de decapeamtnto. Utilizam.se 
p's carregade;ras e carnit1hOH no II'8nsporte do mi",rio desde 
I Jazidl .. I usina de beI1ellciamento. 

Em 1992, eO<isbam 42 ...nas -.gislr'ldn no ONPM para I 
e>cplotaç6o de toaUlÚta. a 9rande ....on. ~ por doversos 

""""". 

" 
1.3 c .. alt'rIUo 

Em 1992 otxiSIiam 30 concessOes de lavra 0UI0r~ pelo 
ONPM. sendo e no Estado do Amaz:onas. 8 em MirIM GeraiI., 8 
no Pari _ 8 em Rond6noa. 

au-nto ao peHOIII emp<egado, bi constatado q .... _$$OI 
~to utiRa 100 otmptegados com \'Inculo emp<agaUeio. 
En~to. de'.'.w trat.< com reservas esses 1IIlmaroa, que 
devem estar IUbllvll'adc>s uma vez que nesse • mateante I 
aiNodade garimpe ... , 

A maior parta da produçlo das pequenas empreslls ttm 
como destino .. emPfIUI lundidoras do mi .... rio. que 
toc;oolizam.M. pónclpalmen\e. nos estados do Rio de Janeiro, 
$ao Paulo _ Minai Gera ... 

Reg,_ a produçIo de cassiterita em conco .. tadoI da 
1ederaçIo. MnÓO Amaz:ooas e RondOnIa oa prW'QpIiS 
prod_. N_ segmento lltuam 12 pequenas emp<aSlS 
regiltradas no OtIPM. 



'1 PEQUENAS EMPRESAS PROOUTORAS OE MINERAIS 
INOUSTRIAIS 

o segmento dos minerais industriais 6 oode apare«! grande 
nOmero de pequenas enwrHlls, em razto de nlo se requerer 
allol irweltimemos, tanto 'Ia PHQulsa qUinto 'Ia ~ ... 

A r80grlll vigente no me<cado , de que qUInto mall alio 6 ° 
valor unüIio, mais cooOlpetlliva 6 a mat6fi8;lrWn8. tamb6m 
Y9n para o. n'WI8r8is industri8is. No. de báxos valores 
unítiriol., a sualtiabilidade depende de um 8110 valor k: • io ..... 

ou .. , pooxirnodade do ~ .." ......., aos 
I#I1rC$ c:onsumdores. (OAMASCENO, 1988) 

Tamb6m 6 C8I'8CIeIistica de mu!lOS mIlIInIlS musllillis a 
grande variaçlo eo1rlI MIl I"ÇO ",*J<imo I ml'limo, 
demonstrando a exist8nci8 de requlliIoI l'lpeclficos de 
qllllidldl e~igidos pelos COIlIUrrndoret, e qUll nao sto 
IX~1ciIados quando se idenulicll ~uto. dife ... nc18dos pela 
mesma designsçao de sUbstancilo, 

o Plano F'luri;!nual para ° 0e$envQMr'nenIQ do setor Moneral 
(MME-SMMIONPM, 1994) enfatiza qut o segmento dO$ mon ... 
.. o. industrllul 6, sem dúW:lll, o que ~ regIStrar maoor 
Ixpan$iO de demanda 'Ia pr6xirna (16(:-', O melmo Htudo 
0IlI rehHido al\rm;l que: 

"Ao I sp«"!lraçlo. «:IequaçIo das .".,..."., mo06o«io­
tU. w/sanrkl as ,.-"jrjerjot3 do mom:adO. • ° ~ ,111-
.no".. 0$ "" ... 1IdotU ~ 110 8tB$i, /thAoI ~ 
..ooru .--.-.-.. .., .... ~ das ~ 
~ • "'" ~ como ~ocõar • IIaIotizer 
...., ~ ~ ...... __ que IOtIl ...-...::;. IM PfOIb­
.,.;s ~ ~ O ~ IM irIIIrl'_ 
~".,.,. ~ consmnict:n" 

" 

Na T,bello 9 InçQI'Itram-se ° valor da produçlo dai 
peq""n .. empresas' o nOmero de empregos ofertados, por 
$ubstardll, por pequenas empresas atuantes no setor do, 
mneralllndu.tri,i" 

" 
~ 
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' .1 Caulim 

Nos úllimol trtI anos a produça.o brasileófll de caulim apra. 
HnIOu cresamento. prinCI~te. em funçIo do bom c:IeHm­
penho da ca'*t1 da Alnaz6n .. S.A. • CAOAM. ~ por 
quase 5O'Mo do toI.IIl dil prodUÇlc biasilelfll. o. outros produto­
lei de caulim do a English Chinil Cla1 do e'n~ Minel&Çflo 
Lida. e a EmpreH de Mineraçlo HOfii LIda. Ambas aslao 1oeII~. 
zadas em SJo Paulo. atendendo .o mereado int~. (lUZ et 
1II .• lIK13) 

o lestante da produça.o po'~m de doze outras unidades da 
IedelaçJO sendo srgnificawlS " produções cios estados da 
SIo Paolo. RIo Grande do Sul. Santa CltarirnI e p~. 
QOIIStatando-se I ~ de dezoilo pequenas empIeHS 
que. em terrros de pesso.I ...... rpado. proporaollaram 700 
Impreg<lS. 

'.2 Caldrlo 

A ~tria crmenteora ~ a maiof consumidora de caIcario 00 
"..rl. utiHzalldo cerca de 1.3SO I!g de calcaria plra a fabricaçAo 
da uma tonelada de cimento. Pa .. garlntir e$ll luprimento. li 
Q<andes e","",sIS procuram aluir no segmento da rninefaçI.g 
inYestindo em minas catNas. Cesse modo sobra pouço espaço 
para as pequet\8S ernprlI'AI, que ge~te produzem 
ca~rio para outras utilizaçõel. como fabricaçao de cal. uSO na 
agrlCU~ura e na indústria qulmica. (CAMPOS.1G92) 

Sl.-.~.~ · ... h> ............. Jl. /PIIoS 

" 
'.30Iatomlta 

Em 1992. tr61 estados, produziram diatomila.sendo o Rio 
Grande do Nane o lI\iIIOI produtor. abastece.'Ido 60% do 
lTI8fÇaÓO ~. O restante j)IO'4rn do CeanIi I BIh ... 
torneado por trtI pequen<ll ImpresaS. 

.... Conch •• Caldria. 

o. estados do RIO de Jlnerro e Bah .. tem proóuzido em 
tomO de 85% da oferta nilcional de caIeMo conchlfero A maiof 
Imple5a produtora ~ a Companhia Nacionll de Álcalil, 
localizada em Arfalal do CabO. 00 EsradO do Rio de J.ne~o. 
que utiliza as conchas para fabricaçao de ~. 

o. maiores produlOrel de conchal calcáias pouuem 
decretos de~" Eles se mostram po'!IOCu~ com.1 lleilS 
onde tcwram. sempre t>uscam garanti, novlS reservas. 

Os pequenoa produtorel produzem o bem l\'WIefaI de loml8 
desordef\ada. quase sempre danilicanóo 1i jazidas devido és 
opefaçOes 011 lavras mal orientadas. MUltill vezes o produto , 
extrlido de sambaqu iS. que do po'otegidol por lei. O transporte 
de$de a frente di lavra at6 o pMio de nlOellgem , feito por 
chatas e cao I. ilOe$ 

ConstatOU.H I presença de coxo pequenas empretII que 
atuam com po'oduçAo esporldica. COITIIlClllliundo conchas 
calcarias em bruto para "bOcas ql>Cl. posteriormente. li 
'.lIdem sob • forma de ~. raç6es blrlanceadas. corretivo 
de I0Io e amenIo. 

E:: goande nesse segmento o nOmeIO de ~s 
clandestinas. isto ~, sem registro algum. que vendem lua 
produça.o para outras ,egvlarizad8s. 

Sirlt F ...... ~/lo<" ...... _.-'-"" ... Jl. 1'1'96. 



8.5 Senton lll 

Da produçAo brasileira de benloniUl em 1992, 110% iIonom 
prooiementn do estado da P_an... onde ........... oon peque­
nas empresas. (PONTES. 1993) 

Entre os .,.,traves 10 desanvolvimento do saIO< eslói o alto 
çUs\o do "m ~ 0$ pontoS de consumo, que COIl$trtui o Iatot 
ITIII$ oneroso na ~ do preço final do p<OcIuto Assim, 
ai empr~1 que est.k ma" próxIma. do$ conlumlOores 18m 
maIO( compe~bvidade e melhores condiçOes de comercialize· 
çao do produto (TRINDADE. 1994) 

8.6 Agalmalollto 

A produçlo bra ..... de aogam.tolilo em 1992 lHIIIi restnta 
10 estado de Minas Ger1o". prino;Ipalmente I'lOl mur*IPKIS de 
Onça de Pitangui e Mat_ Leme 

Foram lóenblicadils qlliltro pequan;as empreSIs. repreM-n_ 
!.lindo 100'4 da produçlo lOtaI. 

A lavra utilizada na malOf'ie dessas empI'8UIs é do tIpo 
rudImentar, sendo a rnto-d_ .. tnÇal o ponto forte. a 
~ta •• P' os prineipM IMtrumenw. de trabalho 

a.7 Talco 

A maoor ~ da produçao necionaI de talco • provenoen!e 
do parant. BIohoa e Sio P",*,. embo<io .. regIStrada 
produçao em CIIlCO liIlIdedes da fede~. Com cen;a de 90% 
da produçào nacional. o Pilrana abriga dez pequen .. empresas 
que atuam na rego.lo de Ponta Grossa e entro. empregando 
ma.. de 300 peslOllS entre admonostraçlo • produçlo. 
prec\on"WIando o pessoal n*>qllil~1'Çado 

" 
A la" .. de talco • realizada de modo simples. podendo o 

detmonte .... inoaado por delonitÇ#oo ou diretamente atravH de 
U!CMes de estau"a, ou mesmo femornantas "",n\.I"I, como • 
çOIfIUm entre as pequenn ~ O iniCIO da lavra se di . 
multas vezes, em locais esoolhiôol por opelltoriot munidos de 
P'I, pjc:aretn e Irados manuais. fuendo-sa • seleção de 
boIIOeS de lTIIII6r'oo Uma ~ssofielçlo • reaizada dlll"lnte e 
extlaçk/ de lICOOIo com 0$ ct"II6oos de qualidede. 
(PONTES. 1m) 

1.8 Quartzito 

Em 1992. a produçlo brasilen de quartzoto reati:z:ou ... 
pnnclpalmente em s.o Paulo. Minas Gerais e Goif,I. 
raglStrando-sa a presanÇI de oito pequenas 811 lPIeSlS. 

8.9 Dolomlt. 

Em 1992. dezoito pequenas empresas explol.aram doIornitI . 
produzondo o matellll bruto e vendendo para WII","O$ que o 
vandem no me<cado con$Urrodor Qvtras fazem a extl'aÇlo. 
moagem e embalagem vendendo' matéria-prima diretamente 
para o me<cado consumodor 

a.l0GI ~1lI 

A indUstria el<lrabva de lI'psrta é ~ Iormadl por 
pequenas empresas. com baixo nIv-' de ;nw.graçAo com a 
ondUstna conlurndora. 

Em 1992. eXIstam 17 monas em atividade. da. quais 15 da 
l*luenal empresas 



A ...... de.se bem mnerat 11 lacililadl I*D ~íOo 
C8jlUO "e~!o. .....anoo OS minerlIdorn I u\iIiZ.Intm 
equipall*ltOl VnpIu. A totalidade da • ....as .... , ..... .tIerIO. 
cIlIs qliM dez eram semi-tnecaniada e UffiII ....,...,... 

Nu mec:II'IiHIdas. o de, 'lOO,te do ".oIIrio • feito por 
e)(!llosivol. lazendo se a remoça0 por ~ ÇIOrr.gIdeioN e 
empo.ndo-te carnW!6es no tranapone. N. _ ~. I 
gipsrlio • come,,;iatizada I granel. em bIoc;OS de cinco I -40 kg 
obIidof dlrt!tmente na taVfll. 

8.11 fluorit. 

Atuam no Mtor de lIuorita erropreus lIgadll a grandes 
gn.opOS eomo Ou Pont Sartor e votorantm. Em 19112 
~rticopIrlm <!lo produçao de lIuorita cinco pequena. empreu •. 
ocupando llJUUnadamente 300 peHOllS em ....... semi­
rnecanOlIdls. utiIiz...oo pás ~ • 0:.0,.1001. 
balaMn'" aom capacidade de carga de 6 mMrOa cUbio::ot. 

.... 1*1_ empresas prtXlutorIs geollo, ........ ,""cl'W 
zlm _ prodilç6es em bnIIo com o setor me~rgioo. 

(BARONE, 1l1li1) 

t . PEQUENAS EMPRESAS PRODUTORAS DE MINERAIS 
PARA EMPREGO IMEDIATO NA CONSTRUÇÃO CIVIl.. 

fazem pane desse segmento 0$ materilol usados na 
coostruçIo civil. !tis como areia. lIf9i1a. brita, ~ e 
granito. 

As mina. dHSU bens fTIIIIO!! ra,$ geralmente se IoCIIIu:am 
próximas de .r.as urba~as, estardo s.ujeitas .slmplicaç6et do 
uSO e ocupaçlO dO JOIo. meio ambjf!~te e conviv8nci. paclfiel 
com a comunidade , 

~ o segmento d. induslril extrativa mineral mais integrfdo' 
eco oomiII f\IeIOtIIl. esllndo presente em tOOa5 n uilldldes da 
1ederaç:Io. • • O qUO! tem o maior nUme<o de pequenas 
empresas, 

Em te<mO& de votume de produçao. O sagmenlO • 
~ 10 do i1 .... ÕO de !erro. rnowneMilndo ..... res de 
vag6es e ÇIO"b'lOH 

A lavra desses n'IinIr1iis e rocI\as para a oonstruçao civil no 
BrasillP/MlflUllil'lda DIixa produtividade: 250 nt'lhomenVmts 
em rMdla, enqUl~tO nos Estados Unidos atinge I 2.000 
mllhomemlrTlt • . Jut!ffieIo .. e essa ba ixa produtividade pela lalla 
de treinamento e qualilieaçao do pessoal e car8nci. d. 
investimentos pa ... modemil:açIoo das instalaçOes. 

NomIalmentl, Of be~s minerais deu" gn.opo do u~ 
sob o regime de Iicencl8mento, disciplinado peiOf Irtigo$ lQ, 5", 
11 e 18 do COdigo de MmeraçJo, pelas leis 6.-403, de 15 de 
dezembro de IH6, Lei 6.567, de 26 de selembro de 11178 e 
pelo 0ecreI0 95002187 As substancias ....... 1$ &u;eitn I 
esse regome .... segundo a lei: ardósias, iI/'eIiIl, eIIscII'KIs e 
saibros qu.ndo uIiIizado5 "i'I nallll'lll" paI1I preparo de 
ag~, pedra de en\êllhe ou argamassa. e filo H destinem 



ê Indilslria deyansfOl'lTl3Çêo. peneocem UI~m a HH grupo 
~, arg ilas utolozadU na cerêmica vermelhl para f"bricaçêo de 
bjOlOf. telhas. manilhu. bem CQmO o calc*io doIomItico 
empreg;odo como corretivo de sokI .... ~, 

No regime de licenciamento, O miMlr-.dor é O p.-Oprio dono 
do aoIo OU algu6m que dele tent\il autoriuçao, ne .... caso 
depfiIdendo de um acordo com o ~_O Iir;eno;ioomento 
, obIjdo n;I prefeituroo do municlpio onde esta lOcaIiz:iIda a 
jazida, devendo ser 'egrstra<;lo no DNPM. Depende, ~nto. de 
du .. manifestllçOes administr"tivas: uma IOOnicipal e outra 
federal. a~1 competentes para <;Queedel ou l'1Io:U5ilr a 
autorizaçlo plelteilda 

Re<:.entemente. a LeI 8 .982195, que trata do re-glme de 
aproveItamento di15 sub$tancias minerals de elTlPf690 Ri! 

coostruçao cMI, perrriIiu ao lTWI8rador obter • autorizaçlo de 
duas Ionnas: Mia, .. , da ~ conc:edii;Ito pela JQfertln por 
um prazo de 5 81"10$ e pela eoncesdo de lavra emitida pelo 
ONPM. Ressafte·se. no entanto, que tanto a licença <"Iuanto a 
concesdo de lavra do restritas 'I 50 hectare$. 

A IndiIsIria doi minerais de "'IflOCVO!\ll construçao eM! ex. 
pe< imeo ltou nos O!timos ,,00. um crescimento conslderavel 
aoompanhando a upando di15 grandes eidades, Oivet"SO$ ar: 
ganismos pliblieol e privados. como as s.cretarias Estaduais 
de ~to'I ~. de IUbiCaç"o 16m M PfeoCU­
pado com esse ~to. 

o DNPM executa os levantamento. Htatlstic:ol Wsicos 
sobre • inoXIstria l'lW'IeraI do pais. q .... aJo dMlIgiMIQs pelo 
AnWiI'lQ Mioeral Brasilo*o. 

NO que tar.ge 80S mir>erail de emprego Imediato 1\8 conStN­
çêo civil. M u~ disclepincia muiIo grande entr. ~ diMIQs 
apresentadoli pelo ~ • 'I reali:bde. 1110 é ~ 
entendido. YtSto q .... 'I coleta de dado$ eSlaIlsticos para 'I tTIO'\e.. 
raçao no pais tem como base o RAL· Relatório Anual de Lavra. 

" ..,.._ f •• _ d_,..,.,.d~ __ _ 
" 

entregue .nualmente pelo mlneradO<;tO DNPM, Os ""nera .. de 
emprego ,mechato 1\8 construçao eiv~. no entanto. por terem 
outro tipo de regime de apmv~to. do dl$pensadoI de 
8presentarem o RAl. fugltldo dessa forma d8$ estat!s~. ofi­
ciafs, 

O próprio ONPM reconllece que I"l1o e:óste uma estrutura de 
coleta e 8nj1ise de dados estatistic:oI 8~ lObnI o Htor 
de ~. palticul8rmente patlI os materiais para • 
construçêo CIV~, que poss'bilite obter inlom1açOel objetivas, A 
titulo de ius~. segutldo IntormaçOes obIidilS junto .a 
QNPM. menos de ~'" das pedren. de brU. menos de 1'110 
dos ~ de areoa Iomec;em ....... "wç6ti5 Htatlstica5 _ 
orgllos competentes. A esses exemplos p«ie·se acrescentar 
ai argilas, que representam U"" lignificallva parcela d. 
produçao _ai do pai, e que rlio 41 contabilizada. 

Por ilso. nesse item resenrado _ minerais de emprego 
inediato n. construç"o c:iY~ , serêo utilizadas iIS estallslical do 
IBGE e dados fornecidos por sindicatos e nsocillçõel de 

"'~. 
Quando H obsefv'I e mao-de-oOra por subltincias. venfica· 

se Que, em 1m, o setor da a"ia absorveu 20.000 peSSOllS 
diretamente liSIadas. prodvç.kl. vindo logo. seguif os setQ(1I 
da argila, com 20.000. e o da britI. com 16.000 empregadol, 
entre~, opertrios e ~ adtTWllSlnllHo. (T'IbeIa 10) 



F ...... EI\WIol/llo. <lO .ulOt 

.. -.. -
~ 

A explolaçlo de areia ~ provenientto de , ... " que operam 
sob (> regime de licenciamento, obtido nas prefeituras 
rl'UI'Iidp8is. Em 1992, existiam menos de 300 empresas 
r~as no DNPM prOOuzindo weia sob o llIi'"'8 de 
c:ollcessao 

No en~. oom base 110$ nÍllTIIIfO$ do censo Ec:oliO" ..... 
do IBGE de 1985. estimQu..se para 1992 a ~ de 8.000 
pequenlll unidlOdes produzindo areia em todo o Brasil . ellir'nl:K>. 
.. Uorrb6m qlJe el5M empresas geflIram 20.000 empregos 
dwelO', tom faturamento de mais de 600 môlh6el de ci6larel. 

Um. Iv.li.çIo simples. baseada n. u~ l~açIo d •• feia em 
construçto, eonsiderando-se a mistura ide,l de UIfIiI porçIo de 
cimento para quatro de areia e Q eoolUmo aparente de cimento 
no pai., Htimll ..... prod~sumo de 150 ITiIhOes de 
toneladas de 'fiNo, nOrnero oonsider;Wel e cornpat."- _ dM 
outras grandn ITOIIIe<l>ÇÕesdo pais. (DAMASCENO, 1$88) 

A 'K1r8Ç3o de .....,... oi! feiI.a por ~todos 1i'nJIIH, muoIo 
~ " aINId.se dos pequenos empreUrlDa, lIpe$.W de 
exitt ... m ~ grandes grupos atuando no HIOf A lavra e (I 

" 
be~to da ar ... lem Ç<lusado eleiloa ~ • launa • 
a !Iofa O ProIessor Hik\ebfandO HeI'mann, do InslrtUlO oe 
Geoc:ietoea.s oa UN1CJ\MP. em seu Wro ·PoIIb de 
~ de Areia no Estado de sao Paulo' destreve 
oo.otros ""todos de lJWaÇio de are;;, como (> de "tiras', q .... 
comp'eenóe o dK.lpUTento do solo ~anico mediIonle uto 
de trator de LarTw\a. bem como o:\esmI;Int<!l da ..... por 
retroescavlldeQ ou p" catTefjaóeil as (HER~N. 1992). 
Se-gundo (> ..... smo autor, em rar1s5ÍlT1O$ casos utiliza_ 
hodroclanificadorn com vistas a obter um material de meillof 
qualidade. Entretanto, esse equipamente>, dado e> sev elevado 
custo de aquil lÇ6o, , mais comu m às gralldel empresas do 
s.etClf, levande> II pequenas a produzir pelol rnf,todos mai. 
simpIH, 

Outr;!.$ .ltematNas para a produçJo de Ifeta t.... ..,x, 
pesqu'sadls. Segundo publicaçJo 00 Sindicato da IncIIlltml 6e 
Extn>çIO 6e PedreftS do estado 6e sao P .... 1o -
$INOIPEORAS, _" Brita- 6e agosto de 82, ~ . , -. 
ufiil~ di ..... di bnte em IlNfIa e$CB/e só ~ ". O'UIgItrizou 
por ,. di ~ do consumidot Assm C(WII() • (]«h 
britada ~ o casçe/hQ querido e$le ". tomou 
~,. irI~veI, e lN8iIt di OOte tende, em Iututo 
ptó.oirllo,. ~ 00s J1IlIIndIIs ~ • II1II", IIItW", um 
produto ~ Wll mai$ di$lenla, de frete ma~ oneroso e di 
puraz. mil. dwldou·, 

8.2 A,"III 

Grande pane da produçJo de argila "UI I carl/O dilt 
llrandel emprauI do ramo cerllmico, cimefll&iro • de 
refI1ItIIriot. Por outro lido, esp;olham-se por todo O pais .. 
peq .... "" empresM produtor.l$ de argila vemwlla pI<J • 
~ de ~, tel\es e manilha$. objeto da uplonçkl 
em <egme de licenei.tmenlO. 



Como i' foi dito anIeiÓOOlh"nte, as estatlsticn oriundas do 
.e; ...... de IioencIIomento sto pcIUÇO con~. NO entanto, 
tomal"ldo-M por base o Censo EOOIIOmi ..... de le65 do IBGE, 
eSlirn(:ou.$t; em 5.000 • qUillllidade de paquan.aI empreus 
prodUlOnlI de atgila em 1992. 

.... peQUeNOS unidill:les de produçao de argila loiIuam-se em 
todo o pars roa ~ das cidades. sao muÍlO comuns as 
olarias qu • . utiltz:arodo teco ooIogia l\Idimentw. ei<\rNm • .1I<gila. 
rnoIdando-a e transformando-a em ~, telhll • manilhn 

Na malorilo das empresas que produum argilll p;il1iI iI 

çe .. mõca vermelha, a lawa ~ muito simples, sendO' •• gila 
"",",Id. e procesnada com o auxilio de semoventes e seeeda ."" 

Conlolme estatJStiea, do IBGE, " segundo o crillkio Itdotado 
nesse estudo, 95% daI empresas que produloram ce<amica 
vennetNo 1"10 BntsiI, em 1992. sto de pequeno porte. 

t .l Brlta 

A produçlo bl'asileifa de brita t!$ti presente em todios as 
unidadel da r.deraçJo. Iocalizando-se as ped ...... 1\11 periferia 
da. g ... rdes c;idade1;. 

AI "mp<esas que atuam no selOf. quando ~iltradas, 
ope.am. na sua maioria. sob o .egime de lietnclamento, 
l.av"rodo bpOldivallOs de rocha •. tais çomo gran~OI. gnalsses, 
di.WosiOl. boasaltOl e calcários. 

.... astatJstieas disponl\leis permitem esbmar que 5.000 
~uet\II$ empresa. produzem brita em todo o tenit6lio 
nacioo"oaI. propoocioioando cerea de 16 mil 1n1Pl*, ~, 

segundo dados do Sindicato da 1ndU$1riIo de Extnoç.Io de 
Ped ...... do "lado de sao Paula. O setor sempre foi matado 
poN pras.nç;o de ~ larnbrn e por conservadorisma. 

" 
No entanto, I"lOl (roÇO IÍItimos anos o setor de produçao de brita 
vem -'le<andOO seu perlil (SOUZA. 1993) 

E.tudoI realizadol pelo SINOIPEORA.S. p" blieadol 1\11 
Revista Brasil MorMI(aI N'l126 de 1995 • • eveIam que e bfita 
rePf8MOtll, em m6dilo, 2% do CUSID global de uma edillcaçao e 
de 60% de seu volume. Em obras de pavimentaçACl. lUa 

panic~ao no CUlto da obra chega a 30%. 

O me.mo asl\ldo ,vilia que. apesar do produto poliU" um 
baixo valOr ag.egado e grande importlncla para o deienVQM. 
mento eeon6moeo e soeial, sua demanda ainda permanece .. 
pfimida. Enquanto os p;olses desenvotvidos. çomo OI Estados 
Unidos e o C.nada, regIStram um conSumo "per cap;ta" de 6 
toneladaslhabOtantalaroa. roa e.a&il esse namero I'ica perto de t 
tonelada/hatlitantalaroa. reliIÇOO considerada muito baile • • pm.. 
cip;illmente se se c:oollderar aI o;t;men!S0e5 c:oobnent8ÕI dO pais, 

No recente asl\ldo publicado n.a revista cita<IIo .crm.. o 
SlNDlPEDRAS afirma que na Grande sao Paulo. o lTI8IOf 

mercado COOIUtI'ÔdOr do pall . composto por l8 n'Ul"liclpoos e 15 
"OiIhOeI de hilbiIantes. o baixo consumo de brota por pane dos 
paulistas ,taoTtotm evodeote. Responshel por 18% de toda. 
demanda nacoonal de agregados 9'8IJdOI, essa ~;ao soma 2 
miIhOH de mwo. o;Iibo;os de capacodade ,"Italada. 

o freIe ' \Im dOI princ<pais itens dOs rostOl das pequ.n .. 
empresas do segmento de brita. chagafldo, representar cerell 
de 40% do preço fina l. Essa realidade. segufldo o l irod!eloto 
acima referido. obriga o produtor a operar prOximo 1>0$ centrOl 
consumidorel. IoeIolizandO-5e a atividade moneradora nas 
~1Oe1 limltrofts das grandes cidadt!$. que. com o inevotjvel 
CfeSClmento urbano, ...... 00 """"""'endo" as pedreorlll. 
iniciando-se .111 os conllit05 com a oomunidade vizinha e com OI 
~aos I9adOII>O meoo 8mbente. 



o Brn~ possui uma grande violiedade doe "."0 ... que 
.leIInçam bo;II ~ no setor doe f;OIlI!ruÇIo avi! como 
ma!el'ial de revMIimenIo. 

o mérmofe produzi<:lo pelas pequenu empre$oIs 6 
OOITIefCÍW.oo em blocos. sem nenhum tratemento Os bIoc:os 
do vendooo. em b<uto b g ... ~ MITIIÁft q ..... geralmente, 
tOCiltizam-se fIiI pe1iferiao das g ",~ cidades, Esse tipo de 
~iaç30 inte'ena às maio<es serran.s, que. el6m de 
pCl(te'em escolher o material a Ser a<!quir.:to. tamb6m o fazem 
pC!< um valo< unil<lrio inferior ao que resultari. de uma utraçao 
feita pela t)rOpria $8< ... ri ;o , Foram identificadn nesse segmento 
vinte pequenn empre5a$. empregando 600 pessoas. 

t .5Gr1Inito 

.... empresas produtoras de granito par1l __ estio 

espalhadas por todo o Brasil. regist1a'ldo-M produçlo ofidIl 
em MIRft Gerais. Esplrilo Santo. BahiI. sao Paulo. RIo de 
Janeiro e Ceara Constituem uma das maia promiuoras éreas 
de negOQo ellliltmen\e no selo< rróne .... (VIDAl. 1993), 
Segundo o ONPM. 6 o segmento que tem melhorei condiçóM 
de dar respostas de curto e médio ~o és toÇOe. de fomento 
d. poIltica """erat. de$de qll(! eS~mJ l.oo • priorizado, 
objetivando agregar valor ;l produçao bruta e eonquistar novos 
esploÇOl nos mareados interno e exte<no, 

Em 1992, constatou-se que quinze pequenas empresas 
atuavam no segmento No entanto, ' muito c:om..m I presença 
oe empo-esas que extraem e comet'Cia-.zam o produto sem 
jazidas le9atizadas. dificultando e apuraçao dot dados 
estatls~ 

" 
10. PEQUENAS EMPRESAS PRODUTORAS DE GEMAS 

Sob .. se titulo es~ classificadas .. pedrM o:oradu 
e1 ........ ,~-"s pmeipalmente nos peg~ • \.aI'I'iMm nos 
8luvo6es cIo$ rIot. Foram aqui englobadas IoóIiI .. pequet\ll 
empo-esn produtoras de gemas no Brasil. dVodO-M 6nlase !tO 

d;'mante. A extraçAo. fIiI maioN das vezel. ' feita etra\lH do 
garimpo. tenda os dados estatJsticos muito vulneféveil e 
inoompIetos. A obteoçJo dos dados somente' posslvel 8\1"iivb 
da eonsulta aos reg istros de guias de tn\nsito Imitidn _ 
garimpeiros matriculados. nas repartições di Secretari' di 
Receita Federei - SRF. (HENRIQUE, 1994) 

A produçlo de gemas no Brasil apresentou um sen.lvel 
evaoço ... d6eadIi de 50. devido ao ineremento di etMdade 
liIillirnpeinI . Atuatmente e produçaD continua I vir bnieamente 
doi !JIi~. !TI8S algumas pequenas .... p'u" 8\UIIm no 
setor. produzWido tiIIT"oWm alguns nWIIrIiI ~ que do 
desean.oo. ~ ~rimpeoros, mas que podem ser .......-

A Iev .. 1eg8liz:ad8 sob o regime de c:oncelsao • n.ldomentar 
• sem ,egutaridade. Verifio;ava-s.e que tmta pequenas 
.mpresas prod...z~m água-marinha. ,,..,pIta. citrino. 
esmer1lldl. cnaobenlo, topaz:K> e turma' .... ~Imente. 

o segmento industri', de t ... nstormaçao 6 grende. tendo 
composto por 2,000 empresas de IapKIaçâo e 5,000 fabricantes 
de j6ias I bijut.rilo., .mpregando 50.000 pessoas, 



" . PEQUENAS EMPRESAS PRODUTORAS DE ÁGUA 
MINERAL 

A IndOnÍII brHiIeir. de agu. "*lera! • lÕdeQdII çq quatro 
gr.~ empr_. Indaié. Mnalba . SJo Lou...-;o e Su~ 
q.... jUnlaS. produzem e suprem 50% d.S nec:essid.oes 
nacóoI'IM. Em 1992. e><isliam no pai. 130 empresas 
engatnrldonls de égUiI mnerai. ~ando 6.000 pnsoas. 
e,'ima ... q ... eert:a de 30% do selo< 110 rapresen~ por 
peq ... na. empresas, ou sej • . apro.im.dlmenle 40 empresas 
ioealizad •• em qU.ilSe tOdas as unldlldes d. IeOeraçAo. "",ia 
COI\eentrad .. prOx'ma. oos grar.des cenlros conlulTIIdores. 

O Mgmenl0 de igllllS minerai$ \em evoIuldo muilo nos 
1l1tir'no$ .nos. lendo as grandes empresu OQ'pado • maior 
parte do ~ ~ em 'I'isuI dai pequenas empresas. 
ProOOlorllS ~... na.. conseguirem el8ndet lO me....oo 
1oeeI. F~ .. pequenas uma estrutura ~ peno • .1UeÇIo.,.,... ....... no mercado. com ..... IllOdoona poIllica de 
~ e de distribulçao regular di rnerc.doria. O q ... se 
obseN. 1\8 .t..-:!.oe '" a penetraçao no merC8do de marcas 
de égu. cujas Iontes estao • ~. de quilOmelrOil de 
distancie doi memodos consumidores. 

12. ENTRAVES AO DESENVOLVIMENTO DA PEQUENA 
EMPRESA 

" 

Em 1990. o CETEM re~ uma pesquiu envoIIIendo .. 
peqtJer\ill etrIpres .. de lTWIeraÇêo com Oec<elOI de lIIrat. 
expedidos pelo ONPM. nos estados de MUICIs aer .... 0016 •• 
Rio de Ji!netro. 

For.m enviados qllestionarios para 400 empI'esel 
previamente "lecionada •. obtendc>-se um retorno de 75%, ou 
sej~, 300 pequen •• emplesas responderam. Esse resu ltado 
pode ser considerado bom. uma vez q ... e pesqu isa foi 
re.,izad. espontaneamente. sem uma conotaçao ofldal. 

CoosIaIOu-se pelos ques\ionârios respondidos q... as 
pequer\ll emprnal. pelas CilrilClerlslicas de s.uu '-"111 • . 110 
de-sproyidas de ~menlos e de maqllÍnillÍll ~ pari! 
o bom deseo' ...... 'Io de !IU<IS i!1MdadeI. Possuem o mllIÔ'nO 
pari! I ~ da. minas. sendo raros os ccaso. de peq_ 
empresilS que ditpOem de equipamel'tos exigidos para uma .... -... 

A miIioria possui C8lT11nhOes pari! transportill' O 1I""rio. lilnto 
intema. dentro di .rel de concessão. qu~nto elCterNIITlente. 
pari! .... treg.r • mercadori;! aos consumidore.. O ben • • 
1Idamento 6 leito 1'101 arredores da mina . Vinil e cinco por 
cento das empresas vendem o mi~ bnJto para tefceirQI. 

A rigidez Iocacional do empreendimento de minefaçto •• 
vezel cob;;I • I'TW1I em loc;Iis desf.1cadOI de infra .... tMura 
fundamental para o funcionamento da e<,~e". A carlncla de 
l:Ioft eslttdas , de enefgia ~ 110 OI mlliI lf'riIYeI 
P<ObIemu qui el'lgem o pequeno ~. podendo. 
incluSIVe. irwiabiIiI:..- um empreendimento ~ devido _ 
custos "on .......... ,. 11\0$. 1u'aI1do • corr'98l11ÍVidad1 do 
produto no me<cado. E»iI der .... a faz com que o ~ 



o. 300 ~5<lS que respondenIm .., queSllOnáil) do 
CETEM. 255 contavam çom aba!.I«aI .... 11O de ~ ... WI~ÍCIi. 

OUiIMO .. 'IIaçOes rodoYij,rias. verifocou..M que 112 sao 
Hf'IÍCIas por "~as aslaltadas • 180 por atracNo de ...... 

Na pesqui5<l foi obsefvado que • pequena empre$<I 

geralmente esUi atrelada às grandes empresas. sendo por .'as. 
mui~s Vil ... incentivada. As grandes mineraçOe1 18 utilizam 
dessa Simbiose como me<:anismo d. amortecimento dn 
oscilaçOts de ~eços. 

Geralmente alasladas dos meios d. capaciteçlo dos llran­
de, cenlrOl, as pequenas ~sas de môoeolÇAo nAo ~ 
-'$0 '1 modernas teco oicas gefenciais de raciooeIizlÇAo da 
prodUÇlo • noarIIeling. Em deo;orr6ncia, .... eSlr\llura de custos 
1I11Pt11hes ....... progressiva perd;I de cornpe!MdadIt no JIW(. 

cado. assim eomo baixa IlIfItatoilid_ ~1oCioI~. çom ret._ 
1\8 lIIfIÇAo de re<;Ui"$OS pat"8 se capitalizar • expandir as ~IM­
cIades. Dentre os problemas que aletam o MIOr. dettacam-w 
os ~Intes /alia de capital de inveslimetilO. inlorrnlçao 118<>­
lOgiea deficiente. defK:oê.noa na "!ruIUra do uabalho. doficul­
dlde na obtençlo de financiamento. aUMnclI de ça~ de 
lIiro. capacidade lIerencial ~ecâria, deSQOnhecimento d. legls­
laçA0 mineral e ambienta l e irosuficiente iI'Ic:orporltÇlo de tecno­
logia. 

a) Falta de Cap;tal de Inves~mento 

o IICaSSO Investimento na pesqUisa 1TIIIIIf8l. tanlo Wisa 
C!UIInto apeçll\ca. !oi 001 dos graves p.-obIema. da lTIIfIIf8ÇIo 
na UIbma dIC8dii. que interrorTipetl o ptOC:IHlO de r;,araçao de 
novai jazo6as no Pl'Js. 

" 
A etivic*le mioeral. tanto na fase de pesqUisa q .... nto de 

tavno. depende de mo!todos e equipamenlOS IS VIZ .. 
dispendioso$ a n.oess/Yei$ ao pequeno ~. a. 
investornelllOl ,e/ativo$ 11 essa lllse sao bastante varllvM. 
dependendo da OOIl,oIexidade da jazida. da locaRaçIo. das 
condiçOH 6e ..... 10. I dói infra. estrun.or. disponl\'8l, entre 
~ 

Com o objetrvo de manter 0\1 Iomenlôlr os emp< ... idomentos 
no selOf. o governo procura atenuar OS ri$çol da iniciativa 
privada invl1tindo diretamente nas faS/!1l de pesquisa Wisiea I 
intermedi.n.. Quanto és lases finais di pesquiSl e dI 
desenvolvimento, o governo ainda ça reee de O(lIlnfsmos qUI 
~nanciem e ineentivem o setor. visando apoiar o empreo!iridedor 
e reduzir OI "loCO' do investmento. O empreúrio ao kwes~r na 
pesquisa mneral deve ter ;lo SUl disposiçlo Infomoações 
técnicas que IICOI'isell\em 0\1 nào o Inveslirnenlo, 

o. 001 modo ~ as caracteflSlic:aI mlirelnlH da 
rrineraçao. como o uso intensivo de capilal, O alio l'i$Qo 
finanQairo • O longo prazo de maruraçao do capital Investido 
sao 1atorII .. __ • ~das peq""""l ~ 

A experitncil mostra que O tempo enli'l a definiçJo da 
jazida e o inicio da produçAo da rniI'i8 e de oito anos. 
S'llnificando que uma pequena empresa de mnerllÇlo, .... 
hipótese de suportar todo esse longo tempo, jamall poderj ter 
um in$.....:eSIO, 

Estudo leito pela COMINCO, importante empres. 
caNidense de moneraçao, mostra que. no peliado de 1927 • 
1969. mil autorizaçOes de pesquisa resullaram em dezoito 
miNo • • das quais. somefIte sete rentávlis dI acordo com MUI 
padrOH de eoollomiçidade. O Bu","u de RI/;IIerchH 
GeoIogoqun ai Minoere$ - BRGM. na França, tambIm fez um 
estudo ........ _ que indicôl que. ap6I eineo ~ 6e 
pesq..... de mil .. or:.-ah s detectadas resultaram lriI ou 
QUiltro ..... s 



Altm dislO. os imlMllmentcos em l\'line(IÇIo .ao lImUdos 
peIIi W;Ia u~ da ........ Uma ~ extralOO todo o 01 .... 00. as 
0pe/'IÇI6H enc::.oo , .... se. ImpOe-se. portoonlO. que durante. vida 
da ITWIII o rwesbdor recebe0 da VI:Ob o eepital .pIicado. 
• cte$ddo da ~ (óOU~veI com os n.c:o. do 
''''''",odimenlo lHO requef l!SIIJcios P<*'IU de .,.... do 
invnbme<llO. que goralmen!e são desprezedot pelos pequeoos 
ernptU40rios 

As Mel06ncl8$ de tra~1hos que je.;am ;tO .proveitamento 
eeonomico de um, mina podem ser resumidol em: pe"luisa. 
la.fI e benefic;iamento. Cada uma dessas ' .. e. deve ser con­
duzida de maneora 8 se Ob!el o mbirno de resultados. pois !o-
00. os g.stos v30 rel'oetir no custo final do I'I'Ooir4rio que se ... 
produ:zic!o e ooIocado a preços c;:ompetitivos no rr'I8fCado. A lo­
c;aIjz.,.:.o de indlcios oninernis ou ocorrtociIo, com ~se aentl. 
!iça envot.e um pIaoeJaflle<lto prêyio e o ~ de 
um ptOglllOT\lO. onde se utiliza PIISSOaIIknico ~. ~ 
eendo em CUltos normalmen!e irIacessIveit ao 1*I'*lO .... 
r.dor Como o investimento em pesquillll mineral esUl 
intnnseeeonente asS(lQado ao risco ~Jioo. as empresas 
tendem I diminul.fo atravH do aumenlO de ...... patquosada •. 
obtendo deua Iorma maior probabilidade de _10. P-ko en­
tanlO, o 1110 O;USIO que envolve tal operaçlo toma-. Impralidlve! 
para o pequeno monerador. Esse freqllentemenll deseonhece a 
geologia de onde esUl traba lnando. sendo .IgUI'r'ltS VeleS .ur­
preendido com a exaustao prematura da mina. /orçando-o a 
e~rrar fi atividadel. Os IevantaonentOl geolOgiooa bhieos 
têm iOTlpOttincja fundamental para O conhecJmento doi llOCur. 
aos mine ...... e OI especlficos. isto 6, aquele, destinados • 
de-sooOertI , IV"iaçao de potenciais oninenoia, sao indlspeoú. 
veis ao deMrwoIwneoto da onineI"açao. nao d,~ u 
inforrr\açl6e& gefadas pebs levantamentos ~. 

A inlerrupç.lo oconida no Brasil '" ee.tKnçIo de 
levaOl\amol'ntos QeOIO\Iocos toma piores 81 condil;lOet PI<1I I 

1*1_ ~. que ...ao tem o:ooodiçOes de Hlumr os 
peudOI invest.nentos de prospecçao. longos e onerosos, em 
comparaçIo com IqUlleS efetuados em p;l0$0I que dispOem de 
levantam .. ,tos~; "I bá3jcos . 

Com o objetovo de supn- essa defico6ncoa, dinwunr OI naco. 
• fomao <lar OI ampo'eendimentos em mineraçIo. OI gDVerllOl 
deve....., procurar atenuar 0$ oiSCO$ da inicIatlv. priveo;!a, 
investindo mais inl8nsiYameme na fase de pesquisa bha • 
~m de expandir o conhecomento do subsolo niOdonal, r.alizando 
desde trab8lhOs de mapeamento e geologia geral at& 
diagn61!ieos~ .. o aproveitamento econOmieo de ~ma )alicia. 

A rellizlÇlo permarltln!e de levantamentos geológOOO$ e 
mapeamentos reg iom". e tarefa govemamental, por se trilar 
de um HJ\l1ÇO que faz parte da inlra"sllUtU/ll bUic:I. de 
qualquer pai • . Em COI"O'O!l3raçOO com outros palHl de Ifadiçko 
motIeIrlI, o l1l"I10 brasileiro na produçJo de IniIPII • ~~ 
- Enqual!lQ o Bta.w poS&Ui cerca de _fade dO $lU "',jjOjoo 
cobetto com ",.& ~!ÇOs na eSCllla de I lSO 000, a 
lII8IIOIII de um d6coo'j() cobetto por escalll5 mMnS (I 100.000 e 
1.50.000), os palus ~ ~ !em 10m.; dos 
UU.! feo,ÓiÓlOOS com c:on/IecomeIIto geo/ójpW na NGIIa 
1:250.000 a ma.is di mefllde com detl$ldttde d • .,ro.m.çoe. de 
I : IOO.OOOe' 50.000. (ANDRADE, 1983) 

e} Defiei&nclll n. Estrutura do Tra~lho 

A OO'ganizac;Ao do trabalho na pequena empres-a ITIOstrl . da· 
fieiendal. É freq08nte a produção atra~s da m61Od01 .rcalCOS 
e 1r18s-anais com estrutura familiar e sem nenhuOTlll pr~.pa. 
ç:.o cientlfiea de 1d0000Istraç30. Obsefva·se que o proproeUlno e 
membros da famlu atuam clV'etamente na produçlo, e quando 
o ~eendimenlo lomJ, "'.OOOO'es proporçOel eles tendem I as· 
soow funQOH de geslao ou doreç.lo. Na realidade, 6 em tomo 
do traballo do propnet.kio que rende • g~ a ~ 
eeoo,Ouoic;a dai paquenoos empresas. O topO da organu:aç&o 
"",os comum • aquele cons\l1Uldo por proprie~ , 1tfT1)f'eg. 



dos, sellÔO ~ expressIVa a freq()6ncia de empresas for­
madas exclusivamente por propriet'rios e membros de 5ua 
famllia NIo erist(! nenhuma poIltica de motivaçAo explk:ita do 
~, , nao ser , remuneraçlo, com bae no salõlno 
mlnmo, I em alguns easos no piso HIanaI da gase ou da 
..,", 

Em v.,;as pequenas mineradoras, rnao.de-obrll .presenta­
~ ao trabalho qu.ndo , agnc;ultura '*' vai bem, em fIaoIçao de 
.,temp6rie& da naturua. corno , wca no NOfdeste. Os 
trabIIlhadofes do .baorvidos e ooIo<:ado$ no trabalho sem 
seleçao ~vil, mal treinados e com mlnimas noçOes de 
segu .. nça. 

N. lUa rnaooria, .. empresas 16m as ............ oentraIiz.3das, 
e tarefn estr\Itur8das de forma ~ e indMdualizadil, de 
modo , pemVtir a WM~tuiçlo dos oper;Iorios e , utlizllÇlo de 
pessoa l despreparado. Com iI desqualilic:açlo e desconhed­
mento das normas de segur;onça, IUI'Qem oa riscos de 
de$fTlOfOtlatnento no manuseio cIII explosivos, oc: .. ionando 
acidenlft de trabalho. que ~ enormes prejulzoa ao pequeno "'-A lalll de cumpfimento da le9islaçAo é um dos plinc:ipail 
latos que contribuem para a grande quantidade de KO$entes de 
trabdlo e problemas de irIsaIubn6ade .... ~. Q fato 
~to pelll pr6priaI lagistaçlo de que, "'" 11g,,",1 casos, 
medl,nte lIOOfdo do ell'lpr"!ladol" e empregado, se modifique o 
contrato de trabalho (por exemplo, dur&çao de jornada de 
trabalho), pode ..... ar .lituaçõe$ conftitivas. Em lrOJiIaI regiOes, 
as mi'IeraçOes constItUem as íri;;as atividades etrIPI"Oadoras e 
os OOC_ podem cheglf. oonverteoem 18 em oondlcio"antes 
1"''''' , IIdl'l'llSdo do trlIbalhador. desvutuanOo-M 'SSun o 
esplrito da lei. 

MuiCoa emprestrios empregam os seus pareflt(!s, 
pmcipaImente fIIloI, ..... a pre<lCUpaçM com o registro ... 

carteira de trlIba1ho e o pagamento dos ,nc:argos toeials como 
manda a leglataçao. 

d) Dil\QjIdade$ na ~ de Final'lrámento 

A indOstria extrativ. mineral tem, em quase tod .. os órglos 
de finilnç;amentos Ofieiail, tratamento kI~ntico _ outros 
setores industriais do pai • . Assim, o Banco do e ... si S,A. 
oferece linaneiamento pat. o IIUIl"IIIIlto de capital dM empresas, 
~UiSOçIO cIII maqui'llria e equlPlf"l&lltos, 1fI'IP''ÇIo e 
modernil:açio de parquu industriais e investime< ltos bos para 
li pequen., m6dia el"l"lj)f8H. 

No tnu.nto, os l78ba1hos bésioot para a exploraçlo 
,_~.,,~,oc:a de um depOeil!o "."" ... como j;t bi dito. 510 
dispendiosol e têm ca...cter1s~ marcantes, sendo os 
financiamentos convencion. is in5U/icie1,te. e inadequados. 

Os r!sc:oa bastante1l acentu~ podem oeasionar o 
desinteresse do empreendedor ... obCenç.Io de final'lrámento 
calçado "'" ;aran"". doe bens de capital e outr.n notn'IIImente 
aceitas. 

Em lace dõl ear~1'Irá doe rec:urao. finance<ros por parte do 
1'I'Iinefador" dado oa r!sc:oa acentuados do empreenduntllto, o 
governo in$bII&I alguns programai de financ:iamen1O com 
e" .. "'" dt' Meo, ESMl finlnc:iamenlo1 oonSlituem mod.tidade 
pela qUI1 • entidade ftnanciadora par\lc:ipa, juntamente com a 
emprelll financiada, do risco de inweesso na pH(tuisa. Q 

empr"tstimo é lastreado exclusivamente pela gat"IIntill dos 
direitos vinculados 10 empreendimento, sendo indulda uma 
cou di rlKo que é CObr*la apetIIl Óils empresal cujas 
pesqUIsa. ,lcançaram txilo. 

Q financiamento. entretanto, nao alcanÇOU a grande maioria 
das pequenas ewll'''" por requerer gat1InIias reaIS, al6m de 
um e)(Çftsivo proc:edimenlO buI ....... tioo_ Quando elas têm 
acesso 10 financ:iamento, wjeitarn-se • restrições que nJo se 



obse<vam em outras awid3des eoot06.'nOCIII, pois. l>iI 

" ... ..,ao. 8 inY8l'do de capitais dever6 1&1' ~Uylll coma 
~ ptOII ...... di jazida, de 0TKld0 a a55e9UraI' 8 remuneraçkl e 
8ITIOf'IiuçIo ...... prazo: e esse as~ raramente 6 levado 
em conta pelo pequeno 1TWIef1KIof. 

A poIfllCll de c:r$jito ;obnge, potta'Ito, I pouc.IIl peqo.nn 
empresas que 'IXM'!!;Im ~ burocrac.ill, OI JUfOI .lev/ldot • o 
CUr10 prazo de cartncilo dos llnanciamenlot o;omo pmo;.~is 
respooSllvelt pela insabsfaçOO. 

Assim, a maioria dos investimentos 6 leita com capital 
própria dos pequenos empreendedores, e que, no cno da 
pesquisa mOoeral, corre risco de Onsucesso, 

I) Aus6ncoa de Capital de Giro 

o capilll de "oro, eleone"to il'ldóspenUo...r ptrIO o bom 
IO"Id8n.nto de um ~, nIo 6 um item levado 8 
sério pelo pequeno empresJOO. Enbetal'to, 6 de tundIomantal 
~ ~ cuidadosamente, ...... "Mdo IMUI 
coonpOl_tes inoo;aaos, principame<lte quanto _ fltoqun, 
deIpeut, IlmoXllrifaclo, vendas a prazo e conta, • pagar, 
HIim o;omo todos OI 8O'ésdmos necHI6riOI 10 longo do 
.""",. 

A ditlculdade na tormaçao do capital de giro for~ O) 

minerador a produz ir riquezas tão rájlido quento pOIllvel. sem 
capital d. giro e tentando obter lucro e vef o seu capital de volta 
O) !TIIi, rapiOame!1te posslvel, o pequeno ernpreUorio procura 
mpimiza, 8 e)(\o'açIo, lavrando preIe,eodalmente li seçile10 
mai. rica. levando 8 uma lavra predalOOlo e redUlIodo • vida 
útWdl ..... 

Em potSqUON realiz~ pelo CETEM, QOnIlatou. .. que 73" 
fIA0 16m preoo;oopaçlo na forrr,açãI de estoques de " ... ia. de 
materilll de repo$içlo par.! OI seus equipamef!roa e lTI6quonas, 
nem teqU8l' pos.suondo 8lmoxarifado. As V$IdaI do reâudas 

" 
...... Ia. Mndo poo.w;o o;:onheddas as operaçOH de descooto de 
duplicata • . 

A falta de cepacIIaçIo gerencial tem ÍI'IIpOI$ibiIiIado • o;:on. 
lOIidaçAo no meo'cado de inúmeros pequeI'IQ$ empteendimer>­
Iot, em geral c:onduzodOl sem nenhuma t6enoca 1I'IOdIm. de --

A Iocalizaçlo no Interior, k.>nge das eeonomia. e.>;temn dot 
",andas centrol, leva o pequeno empresJorio, al6m de OOJlras 
diflcllldadal, a defrontaf.se com proIlle!TIII da acesso li 
alulllizadll t6enicas da "ereooamento. Isto imp6e uma perda 
de competiYidada no mercado. com re!le)«)1 nl ex~do das 
aWidacieI. Geralmente, o ",rente 6 O PfÓC)riO propIietirio di 
mona que 8 adminillrl com O auxilio da famiúr .. , sem 
I*1huma preocupaçAo no aperfeiçoamento 8 con/Iecimanto 
dai """li l6cnocn de ~. AssIm. em 5&.,. das 
..... e ... pnquil8das o plopieUorio <mO o ~te do 
........ ~'IO. \IIIIdo. tilJTIbem. outras atMdadH. Qlrllrnente 
ligadlllO pequeno coor.eo .... e a agrio::l*uno. 

g) Defx~.'Ieeir,oento da LegisIaçIo Mineral • AInboental 

A moner..,ao tem ca,lICte,lsticas pecIJ~ares e5l)IIClficas q .... 
a diferencilom da OOJtras atividades económicas em " ... 1, A 
distinçio, por exemj>lo, entre propriedade do solo. do sYbsolo 
e desconheclda por muitos mineradores. As obrigaçOel qyanlo 
ao direito mmerério do tam~m relegadas 8 um segundo 
plano .• ss<m o;omo a compatibilizaçAo da aINidada miner.1 com 
8 preserv..,ao IImbiental. 

Estudos reIaIivot • proreça.o arrbiental tamb6m raramente 
$lo 1ertoI, eonstatanócHe a falta de uma açao ~ &fItre 
OI órgIOIlornentadorH da ........ açto • OI ~v!l!izadorel do 
meoo ..,-Iboente. Eua 'alta de entrosamento tem C8UIIdo 
~$ _ "."adores. pm.;ipaImente _ pequenOI, que 



nao Hbem li quem 'ecQj'" A rninefaç;ao Ido deve ser fator 
'htritivo " qualidade do meõo ambiente. A tealOlogoia 
atualmente dispon..... para " controle e recuperaçIo dos 
impactos ambóental$ pennote " de!leflYOM'nenlO da minefllÇlo 
tem riscos ambientais. 

Na ~s.q~isa efetuada ,.10 CETEM , em 1992. constat"",·" 
que 60% os entrevis~ nao IIPfesentaram RIMA _ ReliltOrio 
de Impacto Ambientai. Essa negligencia leva muitos peql.ltnOl 
mirIeradore$ li pagarem pesadas multas. chegando murtas 
veZ" I inviabiiz3, ° seu neg6eio 

Por desoonheomeoto da te; "JÇ)o. 43" das ~ 
pesquisadas oomeIenIm inlraçOt$ e IIoram oruItadal pelo 
DNPM ou pelo Instituto Brasileóro do Meio Ambiente - 1BAMA. 

h) Insuficiente lo >COIpoIJÇ)o de Tecnotogia 

QuanlO aos aspeçlOs tecnoIOgicos, ob$eNa·" que os 
pequenos projetos di! indO.1ria mineral continuam sendo 
impIiontooos, via de regr . . ..... ° COIejo com as <;;IraclotrIstJcas 
cIIIs matMas-primas dispOnlveil no PiIII. Na.. se Iev. em conta 
que cada jazida requer ...... IlICuolo!jJia especffic:a. jIo que 
vnm a co"rposiçao e '1 ça..aotrls!icas do ".l6iio (VIUAS 
SOAs. 1919). Constata..,.. "" pequenas empresas. que falta 
teo:no:*>glil adequada ao melhor aproveitamento de ....... 
ml"'rios. pMcipiIlmente no que d~ resperto " lavra. qll8 
MmJl(e I! i! cl!u 8~rto, e ineorporando pouca ou qUIIM 
nenhuma tecnologia. 

Alguns eenlm$ brlSdeiros de tecnologia tI!m feho .. ~ 
para o desenvoIwnenlO de t6cnicas mais apropriMlas ." 
eproveitamento dos recursos minerlUl do pall. tentando evrtar 
a Imponaç1Io de pacoCe1 tecnoI6gicO$ que ..ao " adaptam _ 
mln6rios naa:>nais. Apesar dos esforços erTIpf"eendidos para ° 
de_oMmento e uso de tee"olog.a$ mais apropriIocIQ _ 
recursos minerais bnnileiros, ° paIs continua importando 
grande parte dos Jl(ocessos mir\e(aia que u!il~i!. 

Sb;.~. r:w-_ "".-'-'ira. 10.11. IIPIItI 

" 
tQ pequena "oio~. li pouca ~ dada * 

pelQUiaa geoI6gic3. ao conlleá".,1O da jazld;I. ao projeto da 
mina.'" oaotroIe de cuslO$ e *lnteraÇlo com ° meio .,OtMe 
c:ontribuó para dar ~ mneraçkl • imagem de atividade 
tecnologicamente pobre e poIuicIotl. 



u . CONCLUSOes 

A produçkl mineral brasileira é peqU8t1~. SI'! levarmos em 
con!41 o terrilOóo ~I. com imensa. irias prospecUovell . 
Apesar de posllU .. um grande potenciJI. o pall nào leve. 10 
longo de sua ~, poIIl:icas PIlbliell. oonstanles para o 
desenvoMmento di! ~ r.acionaI. O ~, assim como 
• maIOria dos pal_ em ~, rIJo possui l,iI!\II 

con~iIÇào dai dlf8lfize, da sua poIl~ mineral. Parte da 
potftic;l mine",,1 brasileIra é relralada na leglslaçkl mine""l. I I 
O\Ilra apareC<!l $OI) a forma de atos administrativos. normal. 
JX><tarias e OUIrol lo.tn..ln1entos que COtIflvuram a iIÇào 00 
e.tado nesse PIII1ÍCULlr Com ~ falta .- un-,. poIllieII consistente 
l*lI o deseovoMmenlo l"IW1eraII linda no. dias de .... 
.,., otifica·se. no pall . um ~IO no alendmento i. 
neoetIidades .- COI"I$I.ImO. deI~ dependencia .­_. 

Em urna ~11ieII p.rl o desenvoMmento miner~l. hé que se 
leva, em COtI!4I que aLI é instrumento de governo que viu, 
atrav~ de açoe.s prOpriaos. alcançar objetivos previamente 
planepdos, escolldot pela sua oportunidade a COIW~ 

As$nl. nJo • de .. traMar que 81 1IIÇOa. de$etwoMdas 
OOtIsiderem sua poIltic;I mineral como queatJo de soberania 
nlClooal. havendo. tf,nlo nas economias C<!Intr~ljzadas como 
nu de livre mercado, inlerferencõa do eltado n~ lua definiçào. 
desde os programa, de prospecçlo geoIc)s)lca e de s.uprimento 
.- bens minefa<s ~t' _ mecanismos de preço$ e de eslOC!Un 
reguladores. U,.g PQlibCa minenll btm esIn.IIuradil deve 
considerar O aflrOYeltamenlO dos ,equenos depOMos 1TWlIr.II1I. 

O que depende, .rém OH leis de ~. de uma iIÇào cio 
Estado que busque OIImizar resurtaOOs. 

A Iormulaçào de uma ~Itica especl~ de valoriz<tÇao dos 
pequenos depósllol minera is teria. entre outras. i a seguintes 

" 
v~ oCllpaçlo IntensNôl de peston. delcenlJalizaçlo 
_ 1OmIca e deserwoIwnetlto ,egIOfIaI. 

Em to<l<l o mundo a mineração. fator de delenvolvimento 
reglOllal. sendo aUvidtde pioneira responllável pela ",terionu­
çIo de efetivos p6Iot de desenvotvmento. 

Apesar de nJo M t.< uma quaotd'icaçao Idta da prodllçlo 
dai pequenas """",s. lIObfetudo em funçlo cio marcante grau 
de inlormalidade que Qlraclerizi o setor • • aI: I le que IIUI 
conlribuiçào para a produçao ~ naaonill é mlIIIO 
Importante pa ra alguns benl mineraIS. principalmente ~ueles 
dUlinados 11 COIll trUÇJO civil e OI etlilmados minerais 
industriais. 

A rnineraçao é UITIII atMdadl! que oOllcentra urna raz~ 
quanüdilde de empregados no entanto, !lUa maoor ~ 
reside 110 elevado eJ.rto multiplicador Que ela pro;eta n .. 
atMdidH wlneqOenLlI. Para C8da emprego direto NI 

miner8ÇJo. .ao gar8dol aproxirnildamente v inte OUlra. 
empregos nas atividades inC~Sll"iais de lI"anslormaçAo. 

Como loda allVidida .COIIOmicil . ......... aç.Io também é 
ÇOIl\libulnte dos fiscos munlQPill. estadUilll 8 ~1. Em ~ 
muno;lpirn br.osilalrol a ~ contbtVI-MI na "­
~te bnte de raeelbl. A Con$~çao ~Igada em 
,gu. ao elm n. 0$ iI"npot.tO$ es~I'. exbngOiu O I~to 

OnioQ Sobre MUlerlil. fazendo ir.codlr lObra IS s.ubstânclls 
mnerais o alual Imposto Sobre Circulaçto d. Mercadon81 • 
se"'iços. trazendo vantagens para os estados. municlpios que 
tiver.m suas palticipaçOel lumentadas no . total 8~ado 
com ~ passagem cio tributo à COlilPllteoc;. .J<Cklsilla dos n-

A ITllnernçIo atenda as óamandas sociall. fornecendo os 
",1\l1TlCll necesdrios 111 lua satisfaçào • • O IN. por OO~O I.ad? 

remunerando de modo salisfal000 seUl do<s prlllClpall 
componentelr a Iodllllna extrativa mineral propnilrTlente dl!4l. 



qoo engloba as fases de pesquisa, lavra e beneficiamento, e a 
indústria de transformaçao mineral, que é responstlvel pela 
conversa0 dos bens mnera is em produtos industrialilados 
(metai~. compostos qulmicos etc). 

Dentre as vantagens da pequena empresa de mineraçao. 
pode-se ressaltar a operaçao com pouco capital e com 
tecn040gias pouco sofisticadas. o que implica em grande 
flexIbIlidade de atendimento ao mercado. Assim, uma mina de 
pequena escala bem estruturada. com adequada tecnologia, 
resulta freqUentemente em uma maior recy peraçao do capital 
investido. 

A mineraçlo de pequena escala pode. pois, ler um papel 
chave na industrializaçao dos palses em desenvolvimento, 
particularmente no suprimento de insumos Wsicos ~ indilstria, 
sem o perigo de desnaeionalilaçao das oique~as minerais. 

De um modo geral, vale afirmar que a pequena mina ~ o 
meio mais efica~ e apropriado para a exploraçao de certos 
minera;', que de outra maneira ficariam inaproveitados. A 
relaç:lo custo-beneflcia ~ positiva, particularmente para uma 
economia COm alto Ind;ce de desemprego, como é o caso da 
nossa. Em algumas regiões do Brasil. principalmente no 
Nordeste, muitas minas funcionam sazonalmente. sendo o seu 
funcionamento altemado com a agricU ltura de subsistência. 
Acontece que o traba loo nas minas é uma ativK:!ade 
remunerada, isto é. gera dinheiro, sendo a agricu ltunl uma 
forma de SObrevivência do homem do interior nordestino. Por 
ser uma ativK:!ade suplementar á agricultura, a pequena 
empresa de mineraçao mantém a famllia Nral no campo, 
absorvendo os empregados localmente e aliviando, assim, 
problemas de pobre~a e migraçao. 

Dadas as vantagens das pequenas empresas de mneraçlo, 
é oportuno qoo também se apresente suas desvantagens, tais 
como: 

1 falta de tecoologla apropriada; 

2. métodos menos eficientes de lavra: 

3. projetos muito pequeoos para justificar previsAo de infra· 
estrutura: 

4. custos de coleta de dados e análise de mercado 
elevados; 

5 encargos fisca is e admin istrativos elevados. e 

6. baixa atrativK:!ade em função das altas taxas de risco. 

Em face das vantagens e dos problemas da pequena 
mineraçao, ê válK:!o afirmar que caberia ao Estado brasileiro, 
conSK:!erando a importancia e aS caractertsticas dOS bens 
minera is. estabelecer leis, mecanOsmos e instrumentos que 
busquem viabilizar sua operação. 

A adoça0 de uma poI itica de valorização das pequenas 
minas deve implicar na (evisao e reorientação do atual modelo 
mineral brasileiro, voltado pa ra a explotaçao e exportação de 
re.:ursos minerais para as economias desenvolvK:!as, em 
detrimento de uma estratégia de expansao e diversificaçao da 
pesquisa voltada para o aproveitamento racional dos bens 
mineraOs, processando-os junto ás fontes e incorporando-os ao 
sistema produtivo nacional, 

A persistir O quadro observado oos ':'himos aoos da poUtica 
mineral brasileira, de uma queda 3C8!lluada de investimentos 
em levantamentos geolOgiCQ$ Msicos, é de se prever que, a 
media e lorIgo prazo, a !jeração de novas jazK:!as através da 
empresa nacional seré obra do acaso. 

A pequena mine<açAo podena contribuir mais para o 
desenvolvimento mineral do Bras~, caso pudesse conta r com 



maior.poIa~. cred~(cio. técnico e de I'ormaçao de..cursos 
humllnot. 

A ~ de pequeoo porte 6 um IIofgmento dlNinw;:o e 
gompetilM) do selOf mio." .... que. se ~ apoilld, e 
inc:enIJvllde. rn.nto podena çonlribuir ".. ~ de etnp(ego • 
tende. lObfeludo em áreas carentes do ~( .. Altm disso. li 

~ de pequena esca~ 6 easeneiaI pare o 
desenvolVimento de ceI'tOS depO$itos miner"il que • • penr de 
ecot\bmieos. nAo I»mporlam operaç(les de grande e$tllr • . 

o desenvolvimento da peqLl<'!na minerllÇ#o deper'lde de 
docÕl6es POItticas e de um elenco de medidas. dll quais $lo 
destacadll u .. guintes: 

a doia, o pall de mapeamentos W~ em HC8IaS 
ccwnpatlveis, de forma a ... iooilllzar OI eu,fOI e OI risoos _. 

b.~. 

C. ptOmoV .... alra,," de organismos ptÓj)tiOI • • pesquos. e 
desenvo/Vmento de tecnologia apropriada. bem COOlO .. 
~ d, mIo-de-obra especializada e dive ... oficada: 

d. criar linhas de finandamenlo diferenciado que favoreçam 
• pequen. empresa. visando empr61bmol per. a 
equil~ de aquipamentos e máquin .. : 

e. promo •. " OI meios roeoessários pare estebtlecimento de 
oondÍÇÕH in"--truturais nas regi6e1 li ....... : 

f. Htebtlecer. alrav&s de 61gb como a R"*Ia F ..... 
UmII poIllIoCa de 1axaI. cotas e ~toI ~ , 
.... tWoI pa"lI a pequena etnp(esa. lendo eomo fator • 
~soaaIdobem-"'. 

g el<eCtllar uma anâtise cr!tic;o dos peq_ depOMos 
oon/IecÍdOI no pais. selecionando aqueles que posam 
.... atNldos ou aproyeitaóos mais taaoNoIment,: 

h. vi ....... doI~Ao de incentWol pa"lI que as pequenas 
empresas .........:IoriIs eletuem planejiomenfOl integrados 
em IUbstrtu~II~: 

l r«:Uperar CO-p(odutos minerais valios<M. existentes nu 
"'"'n. atl ... &s de modilicaçóes OU meloona noa rneto<»s 
de minerllÇ#o 00 beneficiamento ... 

J. ensejar programas de treinamento de pequellOl 
emP<'lsarios no cam"" da mineração. com HpeciIIlozaçAo 
em economia mineral. além de neentiver euraos 
eSCllC11icos nos moldes dos dados pelo SEBRAE. 
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